
Aos 33 anos, atriz que foi destaque da telenovela 
“Liberdade, Liberdade” (TV Globo) encarna Elis 
Regina em performance arrebatadora.  Cultura #16

Novo Civic 
começa a 
encarar o 
Audi A3 
 Opinião #5

Andrea Horta revive no 
cinema  o mito Elis 

// Megaliquidação levou centenas de consumidores aos shoppings, mercados e lojas da cidade, que avaliaram os preços como bons    
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

 Minha fortuna não tem 
valor no comércio das 
trocas simbólicas.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo seleciona 
consultoria para definir 

ativos da sua liquidação.  #4

Plural
[ Erick Pereira ]

Redes de combate a 
violência contra a mulher 

são ainda precárias.  #4

Ato em Natal dentro 
da programação da 
paralisação nacional contra 
a PEC do teto de gastos não 
obtém a adesão esperada 
de 15 mil participantes e se 
resume a uma caminhada 
que teve ocupação do 
estacionamento da 
Federação das Indústrias 
(Fiern). Rodoviários não 
aderiram ao movimento. 
 Cidades #9 

Felipe Surian, técnico do 
América para a temporada 
2017, diz que escolheu 
vir para o Alvirrubro pelo 
desafio que o retorno à 
Série C representa. Ele 
está escolhendo a dedo 
os colaboradores para 
alcançar esse objetivo 
e explicou parte de sua 
estratégia em entrevista ao 
vivo para o NOVO.  
Esportes #12 

Pedido de 
demissão foi 
acertado  quinta em 
reunião convocada 
por  Michel Temer . 
Agora, após a saída 
de Geddel Vieira, 
a crise permanece 
e bate à porta do 
próprio presidente,  
citado no caso. 
Oposição promete 
apresentar pedido 
de impeachment na 
segunda-feira e tirar 
proveito do momento.  
 Política #3

Protesto não 
teve adesão 
esperada 
por Centrais

Surian vê 
América 
como 
desafio

Demissão 
foi saída 
para salvar 
governo 

Em Natal, consumidores entraram no clima 
da Black Friday e lotaram comércio Economia #8

Renda do brasileiro 
cai pela primeira 
vez em 11 anos
Pesquisa do IBGE revela que de 2014 para 2015 rendimento médio do trabalhador 
passou de R$ 1.950 para R$ 1.853, queda de 5%. Já a renda média domiciliar caiu 
de R$ 3.443 para R$ 3.186, equivalente a um corte de 7,5%  Economia #7
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// Manifestantes ocuparam terreno da Fiern por cerca de 6 horas 
// Felipe Surian: “O desafio tem 
de ser intenso” 
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Governo prevê que estados e municípios encerrem o ano economizando 
R$ 5,6 bilhões, cerca de R$ 1 bilhão abaixo da meta de R$ 6,554 bilhões

Meta do déficit cairá para 
cobrir contas dos estados

O
s recursos da 
regularização 
de ativos no 
exterior, tam-
bém conheci-

da como repatriação, permi-
tirão ao Governo Central (Te-
souro Nacional, Previdência 
Social e Banco Central) redu-
zir, de R$ 170,5 bilhões para 
R$ 166,7 bilhões, a meta de 
déficit primário para este ano. 
A diferença de R$ 3,8 bilhões 
será usada para compensar a 
economia menor que o pre-
visto dos governos locais e 
das estatais.

A constituição da reserva 
para cobrir os resultados dos 
estados, dos municípios e das 
estatais havia sido anuncia-
da nesta semana pelo minis-
tro do Planejamento, Dyogo 
Oliveira. Ao explicar o supe-
rávit primário recorde de R$ 
40,814 bilhões em outubro, 
alcançado com as receitas da 
repatriação, a secretária do 
Tesouro Nacional, Ana Paula 
Vescovi, detalhou como o go-
verno chegará a esses gastos.

De acordo com a secre-
tária, o Tesouro prevê que os 
estados e os municípios en-
cerrem o ano economizando 
R$ 5,6 bilhões, cerca de R$ 1 

bilhão abaixo da meta de R$ 
6,554 bilhões. O superávit pri-
mário é a economia de recur-
sos para pagar os juros da dí-

vida pública. Segundo Ana 
Paula, os resultados melhores 
que o esperado nas empresas 
estatais das prefeituras e dos 

governos estaduais permiti-
ram revisar a estimativa.

Para este ano, a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias es-

tabelece que o setor público 
(União, estados, municípios 
e estatais) deverá encerrar 
o ano com déficit primário 
de R$ 163,946 bilhões. Des-
se total, R$ 170,5 bilhões se-
riam decorrentes do déficit 
do Governo Central. Os es-
tados e os municípios eco-
nomizariam R$ 6,554 bi-
lhões, e as estatais fecha-
riam o ano com resultado 
zero – não seriam obriga-
das a fazer superávit, mas 
não poderiam ter resultados 
negativos.

Com a constituição da 
reserva, o Governo Central 
terá um déficit menor. Os R$ 
3,8 bilhões economizados 
seriam usados para garantir 
a meta dos governos locais 
e das estatais e para cobrir 
a diferença de metodologia 
entre os cálculos do Tesou-
ro Nacional e do Banco Cen-
tral (BC). 

O resultado dos estados, 
dos municípios e das esta-
tais é apurado com base na 
variação do endividamen-
to desses entes, enquanto o 
resultado do Governo Cen-
tral é apurado com base na 
execução do Orçamento em 
tempo real.

// ana Paula Vescovi, secretária do tesouro Nacional: economia de recursos para pagar os juros

VALTER CAMPANATO / ABR

O juiz Sérgio Moro não 
autorizou que um 
advogado comple-

tasse pergunta ao ex-diretor 
da Petrobras Nestor Cerveró 
(Internacional) sobre o pre-
sidente Michel Temer. O epi-
sódio ocorreu na quinta-fei-
ra, 24. “Essa proposta finan-
ceira que o sr. recebeu para 
se manter no cargo de pagar 
700 mil dólares por mês tam-
bém foi levada ao presidente 
do PMDB à época?”, indagou 
o advogado, defensor do ex-
-presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB/RJ), em 
audiência na Justiça Federal 
em Curitiba.

“Não dr, aí estou indefe-
rindo essa questão”, inter-
rompeu Moro, imediatamen-
te. “Isso não é objeto da acu-
sação e não tem competência 
desse juízo para esse tipo de 
questão”, completou o juiz da 
Lava Jato. A preocupação de 
Moro é com a citação a auto-
ridades detentoras de foro pri-
vilegiado perante tribunais su-
periores - caso do presidente 
da República.

A menção a pessoas nes-
sas condições em processo de 
primeiro grau judicial pode le-
var até à anulação do caso ou 
provocar o deslocamento dos 
autos. 

Cerveró foi arrolado pela 
defesa de Eduardo Cunha, réu 
da Lava Jato e preso em Curiti-
ba por ordem de Moro. Na au-
diência, o ex-diretor disse que 
foi nomeado para o cargo na 
Petrobras em janeiro de 2003 
“no novo governo Lula”.

O advogado do ex-presi-

dente da Câmara indagou do 
ex-diretor da estatal petrolífe-
ra se “houve participação” do 
então senador Delcídio Ama-
ral (ex-PT/MS) em sua indi-
cação. “Sim, minha indicação 
(foi feita) pelo (ex) governa-
dor Zeca do PT (MS), por in-
dicação do senador Delcídio.”

Indagado se houve “pa-
gamento de vantagem inde-
vida a Delcídio”, Cerveró res-
pondeu. “Não na ocasião, mas 
posteriormente.” O advogado 
de Eduardo Cunha perguntou 
a Cerveró quando ele “se apro-
ximou do PMDB”. Na época, 
em 2006, Cerveró estava sen-
do pressionado para deixar o 
cargo.

“Foi o PMDB que se apro-
ximou de mim, em 2006, logo 
depois do mensalão, através 
do ministro Silas Rondeau 
que fazia parte do grupo do 
PMDB”, respondeu. “Fui pro-
curado pelo Silas que me 
apresentou ao senador Re-

nan (Calheiros) e, na épo-
ca, ao deputado Jáder Bar-
balho (PMDB/PA). Me infor-
maram que eu passaria a ser 
apoiado por esse grupo.”

Em sua delação premia-
da, Cerveró afirmou que em 
2006 pagou US$ 6 milhões a 
Renan “a título de participação 
nos negócios da Petrobras”. 
Renan nega.

Cerveró contou que es-
teve com Michel Temer. Na 
ocasião, Temer era deputa-
do e presidia o PMDB. “Esti-
ve com Michel Temer, (fui) le-
vado pelo dr. Bumlai (pecua-
rista José Carlos Bumlai, réu 
da Lava Jato). Ligou, marcou 
uma audiência com o depu-
tado Michel Temer, no escri-
tório dele em São Paulo. Fui 
lá, ele (Temer) me recebeu 
muito bem, mas disse que 
não podia contrariar os in-
teresses da bancada que ele 
comandava, ele era o presi-
dente do PMDB.”

A liberação dos recur-
sos de 100 milhões 
de Reais, pelo TJRN 

ao governo do Estado, está 
suspensa por decisão do 
CNJ. A conselheira Daldi-
ce Maria de Almeida aca-
tou liminar impetrada pela 
AMARN sobre a propos-
ta do presidente do TJRN 
Cláudio Santos de transferir 
dinheiro do Poder Judiciário 
potiguar para o Executivo.

Hoje, o governador Ro-
binson de Faria está em Re-
cife hoje para discutir, com 
os demais governadores do 
Nordeste, a proposta do go-
verno federal que condicio-
nou a liberação de recursos 
aos estados aos ajustes fis-
cais nos mesmos moldes da 
União, implicando de mais 
cortes de gastos. 

A AMARN alegou que 
o Judiciário do Rio Grande 
do Norte vem sofrendo com 
a falta de investimentos e, 
consequentemente na qua-
lidade da prestação jurisdi-
cional à população. Além 
disso, a Associação dos Ma-
gistrados relatou a destina-
ção, no início deste mês, de 
recurso no valor de 20 mi-
lhões de Reais ao Executivo, 
na forma de empréstimo, 
para a construção de presí-
dio, sem sequer existir pro-
jeto para a obra.

Na decisão, a conselhei-
ra determina que fica susta-
do, cautelarmente, qualquer 
ato de transferência, em-
préstimo ou doação de re-
cursos do Poder Judiciário 
estadual ao Poder Executi-
vo, até julgamento do méri-
to deste procedimento.

“A AMARN recebeu o re-
sultado com tranquilidade, 
pois como juízes devemos 
defender a legalidade das 
ações dos gestores, princi-
palmente dentro do Judici-
ário. A falta de investimen-
tos na prestação do servi-
ço judiciário não gera qual-
quer economia ao Poder 
Público, mas, ao contrário, 
penaliza a população, pois 
exaspera ainda mais os pro-
blemas sociais já enfrenta-
dos”, disse o presidente da 
AMARN juiz Cleofas Coe-
lho de Araújo Júnior.

O presidente disse ain-
da que a AMARN sempre 
procurou agir em harmo-
nia com os poderes. ”Não 
há radicalismo na medida, 
pois se pode observar as-
pectos formais para colabo-
rar com o Executivo dentro 
da harmonia entre os po-
deres, mas não se pode ad-
mitir uma ilegalidade, reco-
nhecida na decisão, no final 
de uma gestão que deixou 
de investir no próprio Judi-
ciário, buscando o interes-
se pessoal”, conclui  Cleofas 
Coelho.

// Liminar// Lava-Jato

cNJ proíbe 
que tJ repasse 
R$ 100 milhões 
ao governo do RN

// Sérgio Moro, juiz federal: indeferindo a questão

REPRODUÇÃO

Ricardo Brandt 
Agência Estado  

Moro veta pergunta a 
cerveró sobre temer

StF pode 
analisar 
anistia ao 
caixa 2

O ministro do 
Supremo 
Tribunal Federal 

(STF), Luiz Fux, disse 
ontem (25), no Rio 
de Janeiro, que uma 
possível aprovação da 
anistia ao caixa 2 na 
Câmara dos Deputados 
pode acabar sendo 
analisada pela Corte. 
“Como [o projeto] vai 
acabar se encaminhando 
eventualmente para o 
STF, como é que vou me 
pronunciar sobre o mérito 
disso se eu posso amanhã 
ou depois ter que julgar e 
dizer se a lei procede ou 
não procede, se é razoável 
ou não?”, afirmou.

Segundo Fux, o 
STF pode ser acionado 
para se manifestar se a 
lei atende ao princípio 
da razoabilidade ou se 
fere a Constituição ou 
não. “O Brasil não tem 
controle preventivo de 
constitucionalidade, então, 
o Supremo não é chamado 
antes para se manifestar 
se ela [a proposta] é 
constitucional ou não. 
Ele [STF] se pronuncia 
com a lei já em vigor ou 
quando ela [a proposta] 
está tramitando, e se nessa 
tramitação houver alguma 
violação ao processo 
legislativo em si traçado 
pela Constituição”, explicou.

Fux avaliou ser 
“razoável” que os 
magistrados, a exemplo do 
juiz federal Sérgio Moro, 
da 13ª Vara Federal de 
Curitiba, se preocupem 
com a possibilidade de 
descriminalização de 
condutas prejudiciais 
ao Brasil, como uma 
possível anistia ao caixa 
2. “Os juízes, como o juiz 
Moro, se preocupam com 
a descriminalização de 
condutas que trouxeram 
prejuízos ao país. Então é 
razoável que eles tenham 
essa manifestação quanto 
a essa possibilidade”, 
afirmou o magistrado.

Quinta-feira (24), 
Moro, responsável pelos 
processos em primeira 
instância da Operação 
Lava Jato, divulgou nota 
em que contesta as 
possíveis articulações 
para anistiar o crime de 
caixa 2 no projeto que 
estabelece medidas 
contra a corrupção (PL 
4.850/16), em debate na 
Câmara dos Deputados.

Moro disse sentir-se 
“obrigado a vir a público 
manifestar-se a respeito, 
considerando o possível 
impacto nos processos já 
julgados ou em curso”.

O presidente da 
Associação dos Juízes 
Federais do Brasil (Ajufe), 
Roberto Veloso, afirmou 
que a possível aprovação 
de anistia ao crime de “caixa 
2 revela imenso desprezo 
à população”. Segundo ele, 
a tentativa de livrar políticos 
de crimes cometidos no 
passado não abrirá brecha 
para que eles deixem de ser 
punidos.

Para o juiz, um 
investigado pelo crime 
de caixa 2 na campanha 
eleitoral também pode ser 
punido por lavagem de 
dinheiro, corrupção ou 
sonegação de impostos.

// Ação
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Queda do sexto ministro de Temer ocorre uma semana depois da saída do ex-titular da pasta da 
Cultura, Marcelo Calero, que denunciou pressão do Planalto para que liberasse obra em Salvador 

Geddel Vieira deixa o cargo numa 
articulação para salvar o governo 

O 
pedido de de-
missão do mi-
nistro da Se-
cretaria de Go-
verno, Geddel 

Vieira Lima, foi a saída encon-
trada pelo Palácio do Planalto 
para tentar salvar o governo da 
crise política, que se avoluma 
a cada dia. A operação para 
entregar a cabeça de Geddel 
foi articulada ainda na quinta-
-feira, 24, após a divulgação do 
depoimento do ex-ministro da 
Cultura Marcelo Calero à Po-
lícia Federal, no qual ele di-
zia ter sido "enquadrado" pelo 
presidente Michel Temer para 
atender aos interesses do che-
fe da Secretaria de Governo. 
A pressão seria para liberar a 
construção de um prédio nos 
arredores de uma área tomba-
da, em Salvador.

Articulador político do Pla-
nalto com o Congresso, Ged-
del sai do governo às véspe-
ras da votação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que limita os gastos públicos, 
marcada para a próxima ter-
ça-feira, dia 29, no plenário do 
Senado. Temer ainda não es-
colheu o substituto de Geddel, 
seu amigo há quase 30 anos, 
e disse a aliados que ele pró-
prio fará a coordenação polí-
tica para a votação da PEC do 
Teto, considerada fundamen-
tal pelo governo para o ajus-
te fiscal e a recuperação da 
economia.

Em reunião de emergên-
cia convocada por Temer com 
auxiliares, na noite de quin-
ta-feira, a situação de Geddel 
-- que já havia viajado para a 
Bahia -- foi considerada insus-

tentável. Houve, a partir daí, 
intensa troca de telefonemas 
com o ministro. "É tudo pior 
do que parece", disse um dos 
auxiliares do presidente.

O jornal O Estado de S. 
Paulo apurou que Calero gra-
vou conversas com Temer, 
com Geddel e com o minis-
tro-chefe da Casa Civil, Eli-
seu Padilha. No depoimento 
à Polícia Federal, Calero dis-
se que o presidente tentou fa-
zer com que ele "interferis-
se indevidamente" para que 
a decisão do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan), barran-
do a construção do prédio em 
Salvador, fosse substituída por 

um parecer da Advocacia Ge-
ral da União (AGU). Geddel 
comprou na planta um apar-
tamento no edifício "La Vue", 
que teve a obra embargada 
pelo Iphan.

As afirmações de Cale-
ro jogaram mais combustí-
vel na crise por atingirem di-
retamente o presidente. Antes 
desse depoimento -- prestado 
no último dia 19, mas que só 
veio a público nesta quinta-fei-
ra -, o ex-ministro da Cultura 
havia citado apenas a pressão 
exercida por Geddel para a li-
beração do empreendimento.

À Polícia Federal, porém, 
Calero mencionou uma su-
posta interferência de Temer 

-- que estaria demonstrando 
"insistência" --, de Padilha e de 
outros auxiliares do núcleo do 
governo para que o caso fos-
se resolvido. Calero disse ter 
se sentido "decepcionado" por 
não ter mais a quem recorrer 
e pediu demissão, desobede-
cendo à ordem de enviar o po-
lêmico processo para a AGU.

A queda de Geddel ocorre 
uma semana após a saída de 
Calero. O titular da Secretaria 
de Governo é o sexto ministro 
a deixar a equipe de Temer. 

Na avaliação de interlocu-
tores do presidente, porém, 
esta foi a demissão que ele 
mais sentiu, na esteira de uma 
crise que atinge o seu próprio 

gabinete e o "núcleo duro" 
do Planalto. Temer resistiu o 
quanto pôde a "rifar" Geddel, 
mas a "solução" encontrada 
foi uma espécie de boia joga-
da para conter a turbulência.

CARTA DE DEMISSÃO
Em carta de demissão di-

vulgada no final da manhã de 
ontem (25), pelo Palácio do 
Planalto, o ministro-chefe da 
Secretaria de Governo, Ged-
del Vieira Lima reconhece que 
"avolumaram-se as críticas" 
contra ele, trazendo sofrimen-
to a seus familiares. "Quem me 
conhece sabe ser esse o limi-
te da dor que suporto. É hora 
de sair", escreveu ao presiden-
te Michel Temer, a quem cha-
mou de "fraterno amigo". 

Ele pede desculpas. "Dian-
te da dimensão das interpre-
tações dadas, peço descul-
pas aos que estão sendo por 
elas alcançados, mas o Brasil 
é maior do que tudo isso." Ge-
ddel explica que fez uma "pro-
funda reflexão" sobre o qua-
dro e decidiu, por isso, pedir 
exoneração "do honroso car-
go que com dedicação venho 
exercendo."

O ministro demissioná-
rio informa que vai retornar à 
Bahia, mas seguirá como "ar-
doroso torcedor" do "nosso" 
governo e classifica Temer 
como um presidente "sério, 
ético e afável". 

Ele ainda agradece aos 
congressistas pelo "apoio e co-
laboração que deram na apro-
vação de importantes medi-
das para o Brasil". E conclui 
chamando Temer de "queri-
do amigo". 

// Geddel Vieira Lima, ex-ministro da Secretaria de Governo: carta de demissão

UESLEI MARCELINO

Oposição 
elabora 
ação de  
impedimento

A oposição do Senado 
vai encabeçar um pedido 
de impeachment de 
Michel Temer, que será 
protocolado na próxima 
segunda-feira, 28, na 
Câmara. De acordo 
com o líder da oposição, 
Lindbergh Farias (PT-
RJ), a peça já está em 
elaboração e, como não 
pode ser encabeçada 
por parlamentares, o PT 
está em contato com 
movimentos sociais para 
definir quem vai assinar 
o pedido. 
“Tivemos uma 
presidente afastada 
sem nenhum crime de 
responsabilidade. Agora, 
pelo contrário, o crime 
está posto. Temer agiu 
contra um ministro por 
interesses privados. 
Isso é muito grave. O 
pedido de impeachment 
é a medida mais justa 
em meio a essa crise”, 
afirmou.
Outras ações também 
serão tomadas. A 
oposição vai entrar com 
uma representação 
contra o presidente junto 
à PGR por crime comum 
que, na prática, é uma 
medida de afastamento 
mais simplificada do que 
o impeachment.
A assessoria jurídica da 
oposição entende que 
a conduta de Temer 
ao pressionar o ex-
ministro da Cultura, 
Marcelo Calero, pode 
ser enquadrada como 
crime de concussão, 
que é o ato de exigir 
vantagem indevida 
em função do cargo, 
e também advocacia 
administrativa, que é o 
patrocínio de interesse 
privado dentro da esfera 
pública. 
Neste caso, a 
representação é 
feita diretamente ao 
procurador-geral da 
República, Rodrigo 
Janot. Caso ele decida 
dar prosseguimento 
ao caso, oferece uma 
denúncia simultânea à 
Câmara dos Deputados 
e ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). Como 
no processo de 
impeachment, a Câmara 
teria de autorizar por 2/3 
dos votos o acolhimento 
da denúncia, mas o 
caso não segue para o 
Senado. O julgamento 
final de infração penal 
comum é feito pelo STF.
A oposição também 
fará um adendo à 
representação já 
feita anteriormente à 
PGR contra Geddel 
Vieira Lima, quando o 
escândalo estourou. Os 
parlamentares querem 
incluir nesse documento 
o pedido de investigação 
de outros ministros 
envolvidos no caso 
que foram citados por 
Calero, como o ministro 
da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, do secretário 
de assuntos jurídicos 
da Casa Civil, Gustavo 
Rocha, e da advogada-
geral da União, Grace 
Mendonça.

Conversa gravada 
com Temer e Geddel 

Dias antes de deixar o go-
verno, o ex-ministro da Cultu-
ra Marcelo Calero gravou con-
versas com o presidente Mi-
chel Temer, com o ministro da 
Secretaria de Governo, Ged-
del Vieira Lima, e com o chefe 
da Casa Civil, Eliseu Padilha. 

Para que as gravações se-
jam periciadas e analisadas 
pela Polícia Federal (PF) é 
preciso que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) autorize a 
abertura de investigação.

No depoimento à PF, Cale-
ro narrou ter recebido pressão 
de vários ministros para que 
convencesse o Iphan a vol-
tar atrás na decisão de barrar 
o empreendimento La Vue, 
onde Geddel diz ter adquirido 
um apartamento, nos arredo-
res de uma área tombada de 
Salvador.

Em 6 de novembro, Calero 
afirmou ter recebido “a mais 
contundente das ligações” de 
Geddel. No telefonema, o mi-
nistro da Secretaria de Gover-
no deixou claro “que não gos-
taria de ser surpreendido com 

qualquer decisão que pudesse 
contrariar seus interesses”. 

Na versão do ex-minis-
tro da Cultura, Geddel disse, 
“de maneira muito arrogan-
te”, que, se fosse preciso, “pedi-
ria a cabeça” da presidente do 
Iphan, Katia Bogéa, e falaria 
até mesmo com Temer

Calero contou à PF que 
tanto Padilha quanto Temer 
insistiram para que ele levas-
se o processo sobre o prédio 
à Advocacia-Geral da União. 
Relatou ainda sua contrarie-
dade com as pressões e desa-
bafou com Nara de Deus, che-
fe de gabinete de Temer, que 
teria ficado “estupefata”.

Segundo Calero, a decisão 
de deixar o governo veio de-
pois da conversa com Temer 
e quando o secretário de As-
suntos Jurídicos da Casa Ci-
vil, Gustavo Rocha, telefonou 
para ele demonstrando a “in-
sistência do presidente” em 
fazer com que ele interferis-
se “indevidamente” no pro-
cesso, enviando os autos para 
a AGU.

// Marcelo Calero, ex-ministro da Cultura: depoimento à PF

REPRODUÇÃO

Padilha diz que tratou do caso

PPS destoa da base do governo 

O ministro da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, publicou nota 
ainda na quinta-feira, 24, na 
qual afirma ter procurado o 
ex-ministro da Cultura Mar-
celo Calero para tratar do im-
bróglio envolvendo o em-
preendimento em Salvador, 
onde o ministro da Secreta-
ria de Governo, Geddel Vieira 
Lima, teria um apartamento e 
pelo qual foi acusado por Ca-
lero de ter feito pressão pelo 
licenciamento da obra.

“Fui informado do Licen-
ciamento de um edifício pelo 
Iphan, em discussão no âm-
bito do Poder Judiciário, en-
tão com várias decisões de-
negando o embargo de tal 
obra, e de que também exis-
tiam discordâncias entre dois 
órgãos da Administração Pú-
blica sobre o mesmo tema, 
razões pelas quais resolvi fa-
lar com o ex-ministro”, escla-
receu Padilha.

Segundo o ministro da 

Casa Civil, na conversa ele su-
geriu a Calero que diante da 
“controvérsia entre os órgãos 
públicos federais” que bus-
casse uma solução ao impas-
se junto a Advocacia Geral da 
União (AGU), já que o órgão 
é competente para “identifi-
car e propor soluções para as 
questões jurídicas relevantes 
nos diversos órgãos da Ad-
ministração Pública Federal 
“ Padilha destacou ainda que 
Calero “ignorou a sugestão”.

O discurso do líder do 
PPS na Câmara, Rubens 
Bueno (PR), destoou da de-
fesa do governo no episó-
dio envolvendo o ministro 
demissionário da Secreta-
ria de Governo, Geddel Viei-
ra Lima. “A demissão deve-
ria ter acontecido no primei-
ro momento, se não da par-
te dele, mas do presidente da 
República. Ficou configura-
do tráfico de influência”, dis-
se o deputado que faz parte 
da base governista na Casa.

Geddel pediu demissão 
do cargo na manhã de on-
tem, 25, após o ex-minis-
tro da Cultura, Marcelo Ca-
lero, dizer à Polícia Federal 
que o presidente Michel Te-
mer interveio em favor dos 
interesses pessoais do pee-
medebista. Segundo Cale-
ro, Temer pediu para que ele 
resolvesse o impasse na li-
beração do empreendimen-
to imobiliário em Salvador 
(BA), onde Geddel comprou 
um apartamento Nesta se-
mana, líderes de partidos da 
base aliada assinaram um 
documento em apoio a Ged-

del, mas o PPS não integrou 
o movimento

Com o escândalo, o 
PSOL anunciou que vai pro-
tocolar pedido de impeach-
ment do presidente da Re-
pública na segunda-feira, 28. 
Hoje, a bancada do PT divul-
gou nota afirmando que o 
pedido de demissão de Ged-
del não elimina a necessida-
de de investigação do caso. 
Por isso, os petistas vão pedir 
à PF acesso ao depoimento 
do ex-ministro da Cultura e 
às provas apresentadas até 

o momento para analisar o 
material com juristas. O par-
tido diz que vai avaliar even-
tuais crimes cometidos por 
Temer e seus ministros. 

“No caso de Temer, uma 
análise preliminar indica 
que cometeu crime de res-
ponsabilidade, o que leva a 
um desdobramento natural - 
o pedido de abertura de pro-
cesso de impeachment. O 
artigo 9º da lei 1.079 de 10 de 
abril de 1950, invocada para 
tirar Dilma Rousseff do car-
go, define os crimes de res-
ponsabilidade que podem 
levar um presidente a julga-
mento e à perda do manda-
to”, destaca a nota.

“Diz o inciso 3 do artigo 
que é crime ‘não tornar efe-
tiva a responsabilidade dos 
seus subordinados, quan-
do manifesta em delitos fun-
cionais ou na prática de atos 
contrários à Constituição’. 
Diz o inciso 7 do mesmo ar-
tigo que é crime ‘proceder 
de modo incompatível com 
a dignidade, a honra e o de-
coro do cargo’”, completa a 
nota.

// Rubens Bueno, líder do PPS 
na Câmara: tráfico de influência

GUSTAVO LIMA



4    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 26 de Novembro de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

No mesmo dia em que a 
defesa do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva protoco-
lou uma queixa-crime, no Tri-
bunal Federal da 4ª Região 
contra o juiz federal Sérgio 
Moro, responsável por anali-
sar os casos da Operação Lava 
Jato, por abuso de autoridade, 
o Brasil assistia pela televisão 
o deprimente espetáculo pro-
tagonizado pelo ex-governa-
dor Antony Garotinho que ter-
minou sendo transferido à for-
ça para a Penitenciária de Ban-
gu, contrariando o parecer dos 
médicos que o assistiam.

Os advogados de Lula pe-
dem a condenação de Moro 
nas penas previstas na Lei 
4.808/65, que pune o abuso 
de autoridade com detenção 
de dez dias a seis meses, além 
de outras sanções civis e ad-
ministrativas, inclusive a sus-
pensão do cargo e até mes-
mo a demissão. Os advoga-
dos atribuem ao Juiz Federal 
fatos que, segundo eles,  con-
figuram o abuso: 1 – Condu-
ção coercitiva do ex-presiden-
te para prestar depoimane-
ot na Polícia Federal, em mar-

ço, “privando-o do seu direito 
de liberdade por, aproximada-
mente, seis horas”; 2 – A busca 
e apreensão de bens e docu-
mentos de Lula e de seus fami-
liares, nas suas respectivas re-
sidências e domicílios, e, ainda 
nos escritórios do ex-presiden-
te e de seus dois filhos, “diligên-
cias ampla e estrepitosamente 
divulgadas pela mídia”; e 3 – A 
interceptação das comunica-
ções “levadas a efeito através 
dos terminais telefônicos utili-
zados pelo ex-presidente, seus 
familiares, colaboradores e até 
mesmo de alguns dos seus ad-
vogados, com posterior e am-
pla divulgação do conteúdo 
dos diálogos”.

Lula virou réu em ação pe-
nas sobre o apartamento tri-
plex no Guarujá, e responde 
acusação da Procuradoria da 
República que acusa o ex-pre-
sidente de ter recebido R$ 3.7 
milhões em propinas, da em-
presa OAS.

O ex-governador Antony 
Garotinho foi preso no Rio de 
Janeiro, por decisão do juiz 
Glaucenir Silva de Oliveira, d a 
Justiça Eleitoral do município 

de Campos,  pela Polícia Fe-
deral, que realiza a Operação 
Chequinho, que investiga a  
compra votos na eleição mu-
nicipal no mês de Outubro. 
Quando se encontrava nas de-
pendências da Polícia Fede-
ral, Garotinha sentiu-se mal e 
foi transportado pra o Hospi-
tal Souza Aguiar. De Campos, 
o Juiz de Direito que determi-
nou sua prisão entendeu que 
ele estava recebendo regalias 
e deterrminou sua transferên-
cia para o complexo peniten-
ciário de Bangu, mesmo con-
trariando parecer dos médi-
cos e da inexistência de uma 
unidade coronariana. Tendo 
ocupado a Secretaria de Se-
gurnça do Rio, Garotinho dis-
se temer ser morto por bandi-

dos que havia prendido. O ex-
-governador foi arrastado de 
maca, aos berros para a prisão, 
tudo documentado por câma-
ras estrategicamente instala-
das, tendo o seu corpo servido 
à espetacularização da Justiça.

O barulho feito pelo ex-go-
vernador do Rio de Janeiro foi 
ouvido pela ministra Luciana 
Lóssio, do Tribunal Superior 
Eleitoral, pouco menos de 24 
horas após a sua transferên-
cia. No seu despacho a minis-
tra afirmou que não ficou cla-
ro que Garotinho estava ree-
cebendo regalias no hospital 
e determinou sua transferên-
cia para um hospital particu-
lar desde que feito “as suas es-
pensas” e ainda transformou 
a prisão em prisão domiciliar, 
quando ele deixar o hospital.

Esses dois casos, mesmo 
sem entrar no mérito de ne-
nhum deles, certamente vão 
fornecer combustível na hora 
que a Lei que pune abuso de 
autoridade volta a ser dis-
cuutida no Congresso Nacio-
nal. Não dá para se viver num 
mundo aparentemente for-
mado só por bons e maus.

Black Friday
Na sexta-feira – em pleno 
Black Friday – o Governo do 
Estado publica na grande 
imprensa um edital do 
programa RN Sustentável 
(sempre ele) para contratação 
de uma empresa para o 
levantamento, cadastramento, 
regularização e registro do 
seu patrimônio imobiliário. A 
concorrência será realizada 
dia 9 de Dezembro. Com 
o resultado dos estudos 
contratados, o Governo do 
Estado vai poder realizar a 
liquidação do seu patrimônio.

Força dos pássaros
Hoje completa 63 anos 
que a localidade de Riacho, 
município de Santa Cruz 
mudou seu nome de Riacho 
para Tangará. A iniciativa 
foi do deputado Theodorico 
Bezerra, senhor da fazenda 
Irapuru, ali pertinho. 
Theodrico baseou-se numa 
fábula amazônica segundo a 
qual, quando o Irapuru canta, 
o Tangará dança.

Acesso ao Aeroporto
Governo do Estado e a 
empreiteira EIT chegaram 
a um consenso para o 
estabelecimento do reajuste 
nas obras de acesso ao 

Aeroporto Internacional 
Aluizio Alves. ´Uma nota de 
R$ 998.000,00.

Brasil que produz

O Ministro da Agricultura, 
Blairo Maggi, foi a Mossoró, 
quarta-feira,  conferir a 
situação do Brasil que produz. 
Veio conhecer A Agrícola 
Famosa, maior fazenda 
de produção de melões 
da América Latina, com 
nove mil empregados e um 
faturamento semanal de R$ 
25 milhões, segundo o seu 
Presidente, Luiz Roberto 
Barcelos, que recebeu o 
Ministro. Maggi vinha de 
outro pólo frutícula de 
Petrolina (Pe) e Juazeiro (Ba).

Festa de Amigos
A festa dos “Amigos do Tirol”, 
sempre na AABB chega, hoje, 
a sua 13ª edição, a partir das 
14 hs. Tendo como atrações 
a Orquestra Prime e Rodolfo 
Amaral, que vão relembrar 
os grandes momentos de 
antigos carnavais. Amaury 
Junior e Paulo Eduardo, 
Palocha, são os produtores 
do evento, contando com 
o apoio de José Guedes da 
Fonseca e do presidente 
Haroldo Ribeiro Dantas.

Preço da gestão
 A Procuradoria Geral da 
Justiça renovou o contrato 
que mantém com a empresa 
Top Down Consultoria, no 
valor de R$ 1.316.000,00 para 
fornecimento do programa 
do Sistema de Gestão de 
Pessoas e Sistema de Folha de 
Pagamento.

Cinema em Formosa
Com a presença do Consul 
Honorário da República 

Federativa do Brasil na 
Polônia, Greg Hajdaroeicz, 
começa, hoje,  a sétima 
edição do FINC (Festival 
Internacional de Cinema de 
Baia Formosa) que  rola na 
Praia do Pontal. O evento 
começa com o Encontro de 
Realizadores do Nordeste.

Exemplo local
A cidade de Lajes, no Rio 
Grande do Norte, foi uma 
das quatro selecionadas 
em todo o Brasil para sediar 
um programa que reúne 
uma série de ações para 
desenvolvimento social 
patrocinado pela empresa 
Engie Brasil, visando oferecer 
caminhos para o cidadão 
crescer em sua comunidade.

Festa de Natal

A Prefeitura de Natal firmou 
um convênio com a Câmara 
de Dirigentes Lojistas, 
transferindo recursos da 
ordem de R$ 55.000,00 para 
a execução do  concurso de  
decoração natalina, dentro da 
programação Natal em Natal.

Os bons e os maus

ZUM  ZUM  ZUM

Seriedade e honestidade

Chaga nacional

A saída do ministro de Governo Geddel Vieira Lima - e 
a forma como se deu - mostra não somente que a socieda-
de mantém acirrado estado de beligerância política, dada às 
reações que precederam a demissão, tanto de simpatizan-
tes do governo como de opositores. Sobretudo, porém, e este 
o fato a a ser destacado, a saída de Geddel mostra o quan-
to essa mesma sociedade se mantém vigilante, o que reforça 
uma sinalização que já havia sido dada por segmentos que 
defendem um governo dinâmico e acima de tudo honesto.

Antes da mudança de governo já era evidente que, à par-
te o acirramento político, parcela significativa da sociedade 
pensava e reagia além-partidos. Essa parcela queria - e con-
tinua querendo - acima de tudo um governo que seja hones-
to, ou que não reúna no seu entorno suspeitas de irregula-
ridades ou conivência com mal feitos. Daí, provavelmente, a 
reação em relação ao ministro de Temer. Não somente por 
achar responsabilidade de Geddel no episódio dele contra 
Marcelo Calero envolvendo um pedido para o Iphan liberar 
um empreendimento em Salvador, mas por sugerir a utiliza-
ção de meios governamentais para benefício próprio. 

O caso está sendo investigado, mas o que pesou contra 
Geddel e arranha o governo Temer é a suspeita de práticas de 
favorecimento. Não basta demonstrar a intenção de fazer um 
governo sério. Sobretudo, é precis realizar um governo sério. 
É o que espera quem foi às ruas pedir mudanças e e o resgate 
da credibilidade política, sem a qual, provavelmente, não se 
resgata a credibilidade econômica.  

Resultados da Avaliação Nacional da Alfabetização, re-
alizada pelo MEC, em 2014, mostram a existência de taxas 
inaceitáveis de estudantes analfabetos no ensino fundamen-
tal. O fato deveria mobilizar a sociedade e o governo para en-
frentarem essa chaga. Contudo, a sociedade não reage diante 
deste que é o maior problema do ensino brasileiro: perpetua-
ção do analfabetismo no sistema escolar.

Segundo a avaliação, apenas 11,2% dos estudantes do 3º 
ano do ensino fundamental tem proficiência adequada em 
leitura. Na região Norte, o percentual foi de magros 5%; no 
Nordeste, 6%; no Centro-Oeste 10%; no Sudeste, melhor per-
centual, 17% e no Sul apenas 14% dos estudantes sabiam ler 
e compreender plenamente um texto adequado à sua idade. 
Os dados mostram que analfabetismo na escola é endêmico.

Especialistas sérios sabem que o fato está condicionando 
a falta de aprendizado no ensino básico e mesmo no ensino 
superior. O Instituto Paulo Montenegro e a ONG Ação Edu-
cativa constataram, em pesquisa de 2012, que 38% dos alu-
nos de ensino superior eram analfabetos funcionais.

Infelizmente, é forçoso concluir que o analfabetismo es-
colar do ensino fundamental se perpetua em todas as eta-
pas educacionais, caracterizando uma população em idade 
para trabalhar com mais de 73% de analfabetos funcionais, 
segundo pesquisa de 2015 do Instituto Paulo Montenegro e 
da ONG Ação Educativa. As instituições constataram que so-
mente 8% dos brasileiros em idade apta ao trabalho compre-
endem textos e são capazes de escrever adequadamente.

O fracasso é retumbante e explica nossa baixíssima pro-
dutividade do trabalho e inúmeros outros infortúnios.  A rea-
lidade nua e crua é de que o sistema de ensino nacional pre-
cisa passar por profundas reformas.

Parte da deficiência do ensino pode ser explicada pela he-
gemonia de métodos e técnicas pedagógicas, nas escolas e 
na formação dos professores, baseadas em premissas cons-
trutivistas de alfabetização. São mais de duas décadas sem 
nenhum resultado positivo.

O frágil método é defendido, com vigor, por diversos se-
tores educacionais apesar do seu fracasso e das evidências 
científicas internacionais. Na contramão das conclusões em-
píricas e científicas, o construtivismo é hegemônico nos li-
vros didáticos e nas diretrizes educacionais. Transformou-se 
em ideologia defendida cegamente.

Para reafirmar a necessidade de mudanças pedagógicas 
na alfabetização, indicamos, na Comissão de Educação da 
Câmara Federal, o professor João Batista de Araújo e Olivei-
ra para ser agraciado com o Prêmio Darcy Ribeiro. Na sema-
na passada, recebeu a comenda por sua luta, dentre outras, 
pela alfabetização baseada em evidências científicas. O pro-
fessor coordenou seminários internacionais, escreveu livros 
e artigos científicos importantes sobre os métodos de alfabe-
tização. Criou programas de ensino com efeitos positivos, re-
ais e medidos tecnicamente. O País perde em não escutá-lo.

João Batista é pessoa perseverante, criativa, inovadora e 
corajosa e defende suas ideias e posições, independente da 
moda pedagógica. Tem serviços prestados: participou ativa-
mente, por exemplo, da reforma educacional feita em Sobral, 
no Ceará, responsável por elevar o Ideb do município para 
um dos mais altos do País.

Espero que o setor educacional deixe dogmas de lado e 
ouça o professor João Batista. Precisamos dar passos corre-
tos para cumprir a obrigação mínima de um sistema de ensi-
no que se preze: alfabetizar todos os alunos matriculados nos 
dois primeiros anos do ensino fundamental. Nada de sólido 
será gerado pelo sistema de ensino sem superar a gravíssima 
disfunção pedagógica que é o analfabetismo escolar.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DIRETOR DO HOSPITAL GIZELDA 
TRIGUEIRO, SOBRE A CRISE EBFRENTADA 
POR AQUELA UNIDADE DE SAÚDE PÚBLICA.

“Já estamos fechando leitos”

• O Governo do Estado encerra, hoje, 
o pagamento da folha de pessoal do 
mês de Outubro.
• Realizando, na noite de hoje, o seu 
quinto concerto do ano, a Orquestra 
Sinfônica da UFRN encerra a 
Semana de Música ´2016.
• Câmara de Natal termina votação 

de medidas de restrição de gastos 
da Prefeitura até 19 de Dezembro.
• Hoje no Boulevard uma festa de 
arromba, com Beto Barbosa, José 
Orlando e Messias Paraguai.
• A secretária Cláudia Santa Rosa, 
da Educação, lançou um novo 
programa na escola: o Aprendiz.

• Nome do Diretor do Sindicato 
dos Profissionais de Transportes: 
Harley Davidson.
• Amanhã, no Parque das Dunas, 
começa o Encontro Nordeste Criança 
e Natureza, do Instituto Casa d´àgua.
• Novo Cidadão Honorário de Natal: 
Celso Roberto Cavalcanti Dantas.

• A licitação da obra de drenagem 
da CEASA será realizada na 
próxima sexta-feira, dia 2.
• Os professores Cândido Rodrigues 
e Renato Peixoto lançam, dia 24, o 
livro “Olhares sobre os catolicismos 
no Centro, Oeste, Nordeste e Norte 
do Brasil”

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Penso que um dia cai-
rá nos olhos de algum curio-
so, desses de pupilas bisbi-
lhoteiras, o exemplar que até 
hoje guardo da primeira edi-
ção da ‘História do Rio Gran-
de do Norte’, de Câmara Cas-
cudo, patrocínio do Serviço 
de Documentação do Minis-
tério da Educação e Cultura, 
1955, por iniciativa do então 
governador Sylvio Pedroza. 
O mesmo, aliás, que patroci-
nou a ‘História da Cidade do 
Natal’, em 1947, ele que foi 
prefeito desta mui bela Ciu-
dad de Los Reys antes de ser 
governador.

Devo dizer, um pouco por 
vaidade de colecionador, que 
aqui não é o único, pois há 
vários outros. Mas este é o 
exemplar mais singular para 
uma história pessoal. Lá, logo 
depois da folha de guarda, na 
sua folha de rosto, há uma as-
sinatura com uma letra de 
menino e uma data. A assi-
natura é de ‘Vicente Alberto’ 
e a data ‘19 de julho de 1966’. 
Quem fizer a conta, vai cons-
tatar: hoje, aos 65 anos, e se o 
livro está comigo há cinquen-
ta anos, há meio século, pois, 
sigoas pegadas de Cascudo.

A precocidade do cole-

cionador tem um imprima-
tur nobre. Na mesma folha 
de rosto há uma dedicatória: 
‘Para Vicente Alberto Serejo 
Gomes esta viagem na nos-
sa dimensão histórica para 
sua inteligente curiosidade. 
a) Câmara Cascudo’. Não da-
tou, mas foi no mesmo ano. 
Prova o espanto carinhoso 
ao se referir àquele jovem tão 
curioso. Estava ali, vencendo 
a timidez, um quase menino 
a iniciar o sonho de ter toda 
sua obra, jornada que de tão 
longa após meio século ainda 
não terminou.

Cinco décadas depois ain-
da há de restar num canto da 
alma amesma curiosidade do 
menino, mas agora - pra que 
negar? - com alegrias e de-
cepções. O esforço que fez ter 
perto dos olhos e das mãos 
aquela que pode ser a menos 
incompleta das cascudianas, 
para não dizer a mais com-
pleta e assanhar a vaidade do 
mundo, tem sido um prazer 
para o colecionador, mesmo 
que não mereça o agrado das 
instituições culturais, de seus 
cascudólogos e cascudófilos 
que pululam, vaidosos, por ai.

São todas as edições de 
todos os títulos, exceto a so-
nhada primeira edição de ‘O 
Homem Americano e seus 
Temas’, um ensaio editado 
pela Imprensa Oficial do Es-
tado em 1935. No mais, estão 
todos ai, além de plaquetes, 
separatas e opúsculos, parte 
razoável da primeira coluna, 
no jornal do seu pai, a Bric-
-a-Brac; um acervo nada des-
prezível das suas Actas Diur-
nas; coleções completas de 
revistas daqui e de longe nas 
quais colaborou, algumas ra-
ríssimas, quadros, selos, me-
dalhas, objetos.  

Claro, há um tanto de fe-
tiche em tudo isto. A adora-
ção pelo objeto é a doença 
crônica da alma dos colecio-
nadores. Uma paixão ao lado 
de mais duas: Oswaldo La-
martine e Mário de Andra-
de. Depois dos três, confes-
so, há outras, mas tudo acaba 
sendo menor. Com a vanta-
gem de nada pedir em troca. 
É um prazer. Minha fortuna, 
sempre soube, não tem va-
lor no comércio das trocas 
simbólicas da província. Tal-
vez cause inveja. Em algumas 
vestais,dizem, causa um certo 
temor. Será? Hélas! 

Cinquenta anos

“Natal não consagra nem 
desconsagra ninguém”.
Câmara Cascudo

1. LAMPIÃO
Ainda não será desta vez, 

com a simples identificação 
criminal a citar Lampião en-
tre os acusados, que Mossoró 
vai perder a glória de ter sido 
a única cidade a enfrentar o 
bando de Lampião e resistir.

2. MAS...
Parece que a História foi 

derrotada pelo descaso. Nin-
guém sabe informar o para-
deiro do principal documento 
da história do ataque: o origi-
nal do bilhete de Lampião ao 
coronel Rodolpho Fernandes.

3. CÓPIA
O original pertencia ao 

acervo do Instituto Históri-
co, mas desde a gestão de 
JurandyrNavarro,até hoje, que 
se procura pelo bilhete. Nin-
guém localiza.Teria sido uma 
estripulia da alma de Lampião?

4. ACERVO
A rigor, o documento his-

tórico deveria fazer parte do 
Memorial da Resistência, em 
Mossoró, acervo que preser-
va sua história. O extravio do 
bilhete, se confirmado pelas 
buscas, é um fato lamentável.

ATENÇÃO - O Governo 
Michel Temer perdeu o 
sexto ministro em apenas 
uma centena de dias e todos 
debaixo de suspeições 
graves. Se sua queda não 
fosse pior para a estabilidade 
do país já teria caído no chão. 

AVISO - As boas fontes dos 
Palácios Frei Miguelinho 
e Felipe Camarão estão 
convencidas de um 
desfecho sem turbulências 
na sucessão da Câmara 
Municipal. É que em politica 
nunca há saídas impossíveis. 

ALIÁS - Exatamente por nada 
ser impossível, o nome do 
vereador Franklin Capistrano, 
quem sabe, pode ser o tercius. 
Seria eleito para mais um 
mandato, acalmando o ânimo 
e evitando confronto direto. 
Será?

ELEIÇÃO - A Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras marcou para dia 19 a 
sessão de eleição do substituto 
do escritor Francisco Fausto. O 
poeta Lívio Oliveira e Ormuz 
Barbalho Simonetti são os 
candidatos.

CADA - O Sesc acertou ao 
realizar no próximo sábado, 
dia 3, o encontro de bandas 
e filarmônicas na Festa de 
Santa Luzia, em Mossoró. 
A festa encerrar com uma 
execução conjunta da valsa 
Royal Cinema.

NATAL - O Sebo Vermelho 
vai lançar o ensaio de Hélio 
Galvão sobre Natal entre 
1599 e 1968 publicado em 
revista e ainda inédito em 
livro. E ano que vem o livro 
Goianinha, o primeiro livro, 
também inédito.

NOSSOS - Câmara Cascudo, 
Hélio Galvão e Deífilo Gurgel 
serão os temas das três mesas 
locais no encontro literário 
de Natal que acontece de 15 
a 17 próximos. A vida e obra 
de três grandes nomes do 
Estado.

AGENDA - O empresário 
Álvaro Alberto Barreto limpou 
os papéis da mesa de trabalho 
e embarca quarta para uma 
pequena temporada de 
quinze dias com seu irmão 
Elias, em Miami. No dia 15 
volta ao batente.

MEDO - O novo medo em 
pauta seria essa PEC que 
pode acabar com a paridade 
de salário entre servidores 
públicos ativos e inativos. 
Tem muita gente, por conta 
disto, antecipando o pedido 
de aposentadoria. 

TÁTICA - Segundo fontes 
de Brasília, a nacionalização 
de certas cortes e perdas 
com origem no Planalto 
teria sido negociada com os 
governadores. O Planalto 
propõe e os governadores 
não sofrem o desgaste.

HOTSITE - Correta a postura 
do Governo do Estado 
instalando o que chamou 
de hotsite para os servidores 
e a população acessarem 
dados atualizados, dia a dia, 
do quadro financeiro e as 
quedas de arrecadação.

PERDÃO - Os diabinhos 
estão soltos. Na nota do 
bigode cofiando saiu 
confiando e da linguagem 
autômata dos papagaios fugiu 
um autônoma. Parafraseando 
Eduardo Frieiro, há sempre 
uns diabosnas livrarias. 

PALCO

CAMARIM

Geddel
Na próxima semana já terá outro cargo, dessa vez, um 

cargo igual ao de Jucá, que fica nos bastidores do governo! 
Ô país triste, senhor!
Itamar Tavares

Via Instagram

Geddel – 2
Governo lixo, ilegítimo e insustentável.

Inácio Abreu
Via Facebook

Garotinho privilegiado
O ex-governador Anthony Garotinho conseguiu se safar 

do presídio de Bangu. Garotinho foi submetido a um pro-
cedimento cirúrgico, para resolver uma questão do sistema 
circulatório. Quem acompanhou as imagens de Garotinho 
esperneando dentro da ambulância podia garantir que ele 
estava muito bem de saúde, forte e ágil. Como todo homem 
rico deste país, Garoti-nho se recusou a ser operado num 
hospital público. Garotinho foi encaminhado para um hos-
pital da rede particular e a conta será paga com o dinheiro 
roubado dos cofres públicos, bem como os honorários de 
seus advogados. O bem relacionado Garotinho conseguiu 
permanecer em seu apartamento particular, em prisão do-
miciliar, contando com uma rápida decisão judicial. Como 
podemos observar, Garotinho teve privilégios até hoje não 
vistos em nenhum outro caso semelhante.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Paralisação
"No meio do caminho há uma pedra, mas, no meio da 

pedra há um caminho". É isso!
Marly Santos

Via Facebook

Giselda Trigueiro
Isso tudo por conta de um governo que não tá nem aí 

pra saúde da população, e dos que trabalham por ela, agora 
dinheiro pra manter a corrupção tem! Por isso.
Jucileide Leal

Via Facebook

Pensão de políticos
Cá entre nós, já imaginou se todo funcionário recebesse 

pensão por ser ex alguma coisa?! Eu estaria no lucro, já mu-
dei de profissão umas cinco vezes!
Wera Luz

Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ainda o machismo, a 
violência, a desigualdade

A eliminação da violência contra as mulheres, cujo dia 
é internacionalmente celebrado todo 25 de novembro, ain-
da caminha com vagar, na esteira de outras medidas que vi-
sam resgatar direitos humanos.

Pouco se falou do pouco que se conseguiu após 10 anos 
da Lei Maria da Penha, considerada pela ONU uma das 
três melhores legislações do mundo no combate à violên-
cia contra a mulher. De fato, poupou vidas, coibiu agressões 
e propiciou a criação de medidas assistenciais e protetivas 
de urgência em favor da mulher. Além do mais, teve o mé-
rito de retirar a violência contra a mulher do campo geral 
das agressões no direito penal, lhe dar especificidade e ul-
trapassar as penas leves e alternativas de crime de menor 
potencial ofensivo para sanções de três meses a três anos 
de detenção. 

Mas as dificuldades de implementação da Maria da Pe-
nha são pouco abordadas, assim como são pouco discuti-
dos os projetos de lei que acrescentam dispositivos à Lei. 
A violência contra a mulher é motivo de uma denúncia a 
cada sete minutos e persiste grande causa de invalidez en-
tre jovens no país, não poupando profissão, raça e classe so-
cial em vista da origem multifatorial do crime, que envolve 
aspectos emocionais e socioeconômicos, além de padrões 
patriarcais e racistas enraizados na nossa sociedade. 

O Brasil figura em triste estatística como o quinto país 
em que mais ocorrem homicídios femininos, apesar de ter 
população com 6,3 milhões de mulheres a mais que ho-
mens. Nos últimos dez anos, ao passo que houve decrés-
cimo de 10% da taxa de homicídios de mulheres brancas, 
houve aumento expressivo de 54% com relação às mulhe-
res negras (Mapa da Violência), o que corrobora comentá-
rio inserido em artigo passado: O lugar de marginalidade 
em que são geralmente postos os negros gera não apenas 
uma hierarquia de raça e classe, mas de gênero – a mulher 
negra é o ser humano mais vulnerável das sociedades capi-
talistas ao fazer face ao racismo e ao machismo. 

Apesar dos avanços das liberdades democráticas e dos 
direitos humanos propiciados pela Lei, as estruturas nas re-
des de enfrentamento à violência contra a mulher são ainda 
precárias: delegacias especializadas sucateadas e carentes 
de funcionamento 24 horas, polícias despreparadas para li-
dar com a violência de gênero - aspectos que inibem a de-
núncia e reforçam a revitimização da mulher durante aten-
dimentos e investigações. 

Não deixa de ser um grande contrassenso, nos dias atu-
ais, que mulheres ainda tenham de lutar contra constru-
ções machistas de violência e por leis específicas protetoras 
que tornem realidade a igualdade de direitos entre os sexos.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVO
O novo traz uma leitura rápida, precisa e de fácil com-

preensão. É de um jornal como esse que a gente precisa.
A toda hora e em todo lugar ficamos informados.
Vanilson Santos
Via NOVOWhats
 
Anistia ao caixa dois

Sou leigo em direito, mas raciocino. Respondam-me, 
como é que estão propondo anistia a um procedimento 
que em tese não é considerado crime? 

Pois se estão colocando nas medidas que vão ser vota-
das na Câmara dos Deputados, tipificando como “CRIME” 
o caixa dois, que antes não era, a lei não pode retroagir para 
condenar, só pode para beneficiar!

Então volto a perguntar, para que anistia? Se não era 
crime? 
Eduardo Gomes da Costa
Via NOVOWhats
 
Carnatal

Chega de Carnatal. Há anos que Recife acabou com o 
Recifolia.  Não temos mais motivos para patrocinar uma fes-
ta absolutamente decadente, exaurida, com uso de dinhei-
ro público que só faz emporcalhar nossas ruas e avenidas.
Alexandre Henrique
Via NOVOWhats
 
Coluna Daniel Menezes

O fato de você ter sua opinião ou interesse em defen-
der o atual governador, não lhe dá o direito de comparar ao 
nome de AA, mesmo porque você nada ou quase nada sabe 
do mito AA: Sugiro olhar um pouco sobre o AA e refletir o 
momento do então poderoso chefão da eleição do PT. Esse 
sim foi o propulsor da eleição do Robinson que teve sorte e 
competência para estar na disputa. Ao jornalista cabe isen-
ção partidária para levar ao leitor uma leitura livre.
Cesar Araújo
Via NOVOWhats
 
Denúncia

Vocês já foram ver a situação na avenida das Fronteiras, 
próximo ao CANIL? 

Corre a céu aberto uma água podre e não é de hoje. Já 
faz mais de ano que isto acontece.                        

Zona Norte é abandonada!
Maria Silva
Via NOVOWhats
 
Vazamento
 

Esse vazamento existe entre Pendências e Macau. Por esse 
e entre outros grandes vazamentos que existe falta de água 
em varias cidades da região.
Leonardo Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Vivíamos os anos 90 do 
século passado. Na verdade, 
já nos aproximávamos do fim 
do milênio e a Internet, uma 
rede mundial de computa-
dores, imaginem vocês, pro-
movia a passos largos (ou se-
riam saltos temporais) uma 
verdadeira revolução na for-
ma de nos comunicar. Uma 
das mais significativas e im-
pactantes transformações 
que se anunciava estava no 
encurtamento das distâncias. 
Bem, não se tratava ainda da 
invenção do teletransporte 
preconizado pela série “Jor-
nada das Estrelas”, pelo dese-
nho “Os Jetsons” ou pelo filme 
“A Mosca”. Aliás, tá demoran-
do a inventar essa joça, hein, 
humanidade?! Se liga! As tais 
distâncias que seriam encur-
tadas seriam menos literais 
e mais, digamos, lúdicas. Po-
deríamos falar com pesso-
as do mundo inteiro ao vivo, 
por horas a fio, pagando tarifa 
local, sem precisar hipotecar 
um imóvel ou doar um rim 
pra TELERN. 

É verdade que, com o 
tempo, descobriríamos que 
essa tecnologia que avança-
ria bastante e passaria ao for-
mato portátil, além de aproxi-
mar os mais longínquos indi-
víduos, também teria o poder 
de afastar os mais próximos, 
chegando ao cúmulo de que 
dois comensais evitem se 
olhar um para o outro, prefe-
rindo os irresistíveis e ilimi-
tados estímulos de uma tela 
de cristal líquido sensível ao 
toque. Porque por mais que 
o leque de opções de novas 
amizades mundo afora fosse 
escancarado pelas possibili-
dades oferecidas pela Inter-
net, o comportamento antis-
social  a restringir as relações 
com quem está perto viria 
para demonstrar mais uma 
vez a eterna vocação humana 
para a contradição, a comple-
xidade, a absoluta ausência 
de sentido. Até porque não 
se deve levar a sério uma es-
pécie que criou o forró eletrô-
nico,  ri das piadas do Danilo 
Gentile e forma fila em aero-

portos para sentar em lugares 
marcados. 

No entanto, não foi para 
falar desse nosso isolamen-
to virtual e voluntário que re-
solvi escrever esta crônica. 
Na verdade, o recado, a men-
sagem ou a lição que deixa-
rei como legado desta crôni-
ca é positivo. Falarei aqui do 
meu primeiro amigo virtual e 
de como tudo na vida, se bem 
utilizado, pode redundar em 
boas coisas, como uma bo-
nita amizade de duas pesso-
as (ou famílias) separados 
por um oceano geográfico e 
até cultural (“Tanto, mar, tan-
to mar”). 

Naquele tempo, quando 
Jesus já não andava na Gali-
leia, pois seu nascimento ha-
via decorrido 1997 anos an-
tes, eu frequentava um espa-
ço virtual, espécie de avô do 
WhatsApp, chamado MIRC, 
programa de troca de men-
sagens que acessávamos no 
PC e que servia para encon-
trar pessoas com interes-
ses em comum. Eu costuma-
va frequentar fóruns de ci-
nema, quadrinhos e futebol. 
Numa dessas noites insones 
pós-adolescentes, que prova-
velmente não era uma sexta-
-feira, quando o jovem aqui 
provavelmente estaria liga-
do numa boa sessão de “Cine 
Privê” ou de “Sexta Sexy” na 
Band, logo depois do jogo da 
NBA daquela semana, entrei 
num canal de bate-papo so-
bre futebol. Lá, encontrei um 
camarada natural de Coim-
bra, Portugal, torcedor do 
Sporting com quem come-
çamos a trocar ideias sobre 
aquele esporte que os ingle-
ses inventaram, mas do qual 
acabaram desistindo depois 
que virou modinha. Das sa-
las de bate-papo, passamos a 
trocar e-mails frequentes so-
bre o esporte bretão. Eram in-
formes mais ou menos men-
sais nos quais falávamos so-
bre a situações dos nossos ti-
mes e perspectivas sobre as 
seleções. Remetemos de lá 
para cá algumas publicações 
locais. Eu mandava umas re-

vistas Placar. E ele me envia-
va, se não me engano, edições 
de “A Bola”. 

Com a evolução da ami-
zade, os assuntos foram se 
diversificando. Ele foi traba-
lhar na TMN, empresa de te-
lefonia de Portugal, eu mo-
rei uma temporada de es-
tudos na Califórnia, depois 
no Rio, ele casou com a Ca-
tarina, eu voltei pra Natal, a 
mãe dele morreu de câncer, 
tudo relatado de parte a par-
te em mensagens bissextas. 
Em 2004, ele veio passar uns 
dias de férias no RN com a 
mulher. Em 2006, fui eu que 
atravessei o Atlântico (tan-
to mar, tanto mar) e pude co-
nhecer o Avalade e o Aquário 
de Lisboa, além de uns filmes 
do Kusturica que ele mos-
trou. Foi nesta viagem, inclu-
sive, que se deu uma das tan-
tas gafes que constituem uma 
vasta literatura de mancadas 
que nomeio como “atos Fia-
lhos”. Eu conversava com um 
amigo brasileiro na presen-
ça dele quando, em dado mo-
mento, soltei a frase: “deixa 
de ser boiola!”. Fabrício, meu 
amigo português, quis saber: 
“o que é boiola?” Expliquei 
pra ele que, no Brasil, aque-
la era uma designação colo-
quial para homossexual. Ao 
ouvir a reposta, retrucou: “Ah, 
cá gay!” Bem, para os meus 
ouvidos pouco afeitos ao so-
taque patrício e à fala rápi-
da dos nossos colonizado-
res, acabei traído pela sonori-
dade e fiquei me perguntan-
do: “como assim ele cagou? O 
que ele quis dizer com isso? 
Cagou por quê? Será que essa 
é uma expressão para dizer 
que entendeu o que eu disse? 
Algo como: ah, saquei?” Só 
muito tempo depois, percebi 
que ele disse, em bom brasi-
leiro: “boiola aqui é gay.” Que 
foi o que ele disse ao falar: “cá 
gay!” 

Quando em 2009, acom-
panhei Nina numa tempora-
da na Espanha, pudemos ir 
visitá-lo mais um par de ve-
zes. Voltamos a Natal mais 
uma vez e, sem muita expli-

cação, ou nenhuma razão em 
particular, nossos contatos fo-
ram rareando até que cessa-
ram por completo. A última 
notícia que tive dele foi quan-
do nasceu o filho, Lorenzo. 
Mandou uma foto junto com 
a novidade. Fiquei feliz, cli-
quei em “responder e-mail” 
e... nunca respondi. Acabei 
não o fazendo por não priori-
zar a resposta em meio a tan-
tos afazeres cotidianos, traba-
lhos urgentes, compromissos 
importantes, mas também 
bobagens e irrelevâncias mil. 
Por tudo isso, ou por nada de-
mais, o e-mail-resposta para 
Fabrício se encontra eterna-
mente na pasta de rascunhos 
do Outlook. 

Pior que eu próprio tam-
bém teria mil e uma novida-
des para compartilhar. Nina e 
eu tivemos Isabela, o Flamen-
go anda jogando bem, a se-
leção ... bem, teve um 7x1 aí, 
mas até que eles andam dan-
do gosto de ver jogar, teve um 
golpe no Brasil também, se-
ria bom comentar, li uns li-
vros do Valter Hugo Mãe que 
achei incríveis e iria indicar 
pra ele os filmes do Kléber 
Mendonça Filho. Enfim, há 
inúmeros assuntos represa-
dos nesse tempo todo de si-
lêncio, descaso e negligência 
unilateral. 

Preciso responder aque-
le correio eletrônico. Seria 
uma baita injustiça para com 
a vida, uma ingratidão para 
com o destino, que eu, por co-
modismo ou preguiça, perca 
o único amigo real que fiz no 
mundo virtual. É isso! Tenho 
que recuperar o meu amigo, 
salvar nossa relação de cor-
dial afeição. Vou lhe enviar 
um e-mail. Espero que o en-
dereço dele ainda seja o mes-
mo. Mas como? Por onde co-
meçar? O que dizer? 

Ora, primeiramente, devo 
pedir desculpas pela ausên-
cia. NÃO! Primeiramente, 
Fora Temer! Mas isso já é ou-
tro assunto que vou ter que 
explicar pra ele também. Va-
mos nessa: “Caro amigo Fa-
brício! E aí, sumido? ...” 

Meu amigo

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A diretoria do Sindicato dos Profissionais 
Rodoviários do RN (Sintro) não aderiu às 
paralisações no serviço de transportes de 
ônibus dessa sexta-feira (25). O anúncio foi 
feito pela diretoria da entidade.

O leitor Maykon Cleiton nos enviou o 
registro do protesto das centrais sindicais 
na Av. Salgado Filho. Os manifestantes 
caminharam em direção ao prédio da 
Governadoria.

Também entramos na onda do ‘’Desafio 
do Manequim’’ e gravamos um vídeo 
super bacana com todos que fazem parte 
da construção do NOVO. Corre na nossa 
página do Facebook e confira!

CNJ proíbe que Tribunal 
de Justiça repasse R$ 100 

milhões ao governo do RN

Rave ao som de tema do 
Proerd viraliza nas redes 

sociais: 

Motoristas não aderem 
a protestos e ônibus 

funcionam normalmente: Missa da Padroeira de Natal, Nossa Senhora da Apresentação, 
na Pedra do Rosário.
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Fabrício
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Você pediu e 
a melhor prévia 

do Carnatal 
está do 

tamanho da 
nossa alegria. 

Hoje

Com Diego Negrellos

Patrocínio

Rendimento teve queda de 5,4% em 2015 em relação ao ano anterior; segundo o levantamento, 
os pobres sentiram mais a retração da economia e desigualdade seguiu a mesma tendência

Renda cai pela primeira vez em 
11 anos, diz pesquisa do iBGE

C
om a recessão 
já avançada em 
2015, o brasi-
leiro ficou mais 
pobre. O rendi-

mento médio de todas as fon-
tes de renda encolheu 5,4% 
ano passado, em relação a 
2014, já descontada a infla-
ção. O rendimento médio fi-
cou em R$ 1.845 por pessoa 
por mês, segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) de 2015, in-
formou ontem (25), o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Todos os tipos de renda 
registraram queda em 2015. 
O rendimento do trabalho 
passou de R$ 1.950 para R$ 
1.853, queda de 5% na passa-
gem de 2014 para 2015. Tam-
bém foi o primeiro recuo em 
termos reais em 11 anos. Já a 
renda média domiciliar caiu 
de R$ 3.443 para R$ 3.186, 
o equivalente a um corte de 
7,5%. Todas as categorias do 

emprego registraram redução 
no rendimento médio mensal 
real do trabalho principal, es-
pecialmente os trabalhadores 
domésticos com carteira assi-
nada (-3,1%).

A recessão começou no 
segundo trimestre de 2014, 
conforme o órgão da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) que 
acompanha os ciclos da eco-
nomia, mas o quadro piorou 
ano passado. O encolhimento 
na renda já vinha sendo cap-
tado em outras pesquisas do 
IBGE, mas a queda de 2015 
foi a primeira na série da Pnad 
desde 2004.

Os mais pobres sentiram 
mais a retração da econo-
mia. Entre os 10% da popula-
ção que têm os menores ren-
dimentos (ganham em mé-
dia apenas R$ 219 por mês), 
a queda foi maior, de 7,8%. 
Os 10% mais ricos (R$ 7.548 
por mês) viram sua renda cair 
6,6% em 2015 sobre 2014.

DESIGUALDADE
Quando se considera as 

demais faixas de renda, a me-
tade da população que ga-

nha melhor viu sua renda en-
colher mais do que a meta-
de que ganha pior, segundo 
o IBGE. Com isso, a desigual-
dade de renda manteve tra-
jetória de queda. O índice de 
Gini, que mede a concentra-
ção de renda, ficou em 0,491 

em 2015, ante 0,497 em 2014 
- a escala vai de 0 a 1; quanto 
mais perto de 1, mais concen-
trada a renda.

Como todas as classes so-
ciais passaram a ganhar me-
nos em 2015, não há moti-
vos para comemorar esse 

tipo de queda na desigualda-
de De acordo com a geren-
te da Pnad, Maria Lucia Viei-
ra, a redução da concentração 
de renda é boa quando a situ-
ação fica "mais homogênea 
para todos".

"Quando todo mundo per-

de, fica pior para todo mundo. 
Piorou mais para todo mun-
do", disse Maria Lucia. "O que 
a gente quer é igualar todo 
mundo no melhor", comple-
tou a pesquisadora.

ÚLTIMA PNAD 
A Pnad é realizada pelo 

IBGE desde 1967, com o obje-
tivo de produzir informações 
básicas para o estudo do de-
senvolvimento socioeconô-
mico do País. O levantamento 
investiga características gerais 
da população e dados de edu-
cação, trabalho, rendimento 
e habitação. Em setembro de 
2014 e setembro de 2015 fo-
ram visitados 151.189 mil do-
micílios em todo o Brasil.

Nos últimos anos, o IBGE 
vem se preparando para ex-
tinguir a versão anual da pes-
quisa. Desta vez, o órgão de 
estatísticas garantiu que o es-
tudo divulgado nesta sexta-
-feira é o último - pesquisa-
dores não foram a campo em 
2016. Com isso, as informa-
ções socioeconômicas passa-
ram a ser divulgadas a partir 
da Pnad Contínua.

Daniela amorim, Roberta 
Pennafort e Vinicius neder 
Da Agência Estado

// Segundo a PnaD, o rendimento médio do trabalhador passou de R$ 1.950 para R$ 1.853 em 2015

REPRODUÇÃO

O chefe de Estudos Tri-
butários e Aduaneiros 
da Receita Federal, 

Claudemir Malaquias, desta-
cou que a arrecadação expres-
siva com o programa de repa-
triação de recursos do exterior 
ajudou a conter a queda na ar-
recadação em relação a 2015. 
Até setembro, o recolhimento 
de tributos vinha caindo 7,54% 
na comparação anual. Com as 
receitas de R$ 45,069 bilhões 
obtidas com a repatriação ape-
nas em outubro, a queda na 
arrecadação passou a ser de 
3,47%.

Sem o programa, a arreca-
dação de tributos em outubro 
seria a pior desde 2007. "A arre-
cadação em outubro também 

sofreu impactos da desacelera-
ção econômica", afirmou. 

Malaquias retirou do to-
tal arrecadado o valor da repa-
triação e o efeito dos parcela-
mentos especiais e compen-
sações. Com isso, a arrecada-
ção teria uma queda de 5,48% 
em relação a 2015. 

Ele afirmou que os indica-
dores macroeconômicos ain-
da sinalizam forte decrésci-
mo na arrecadação, mas que 
há recuperações isoladas em 
alguns tributos. "Temos fa-
tores isolados, como o paga-
mento de Imposto de Ren-
da por estimativa no setor fi-
nanceiro, que pode estar vol-
tando a patamar anterior a 
2015", analisou. 

DETALHAMENTO 
Mais uma vez a Receita 

Federal informou o resultado 

mensal da arrecadação sem 
detalhar o volume das deso-
nerações no mês e no acu-
mulado do ano. Os dados não 
estiveram nos documentos 
apresentados à imprensa nas 
últimas três divulgações, refe-
rentes aos meses de agosto, 
setembro e outubro.

De acordo com Claude-
mir Malaquias, a exemplo 
dos meses anteriores, os da-
dos sobre desonerações em 
outubro e no acumulado do 
ano serão publicados pelo ór-
gão posteriormente. 

Desde a metade deste 
ano, a Receita tem sido alvo 
de greves e operações-padrão 
de servidores, primeiro por 
conta do reajuste de salários 
e depois devido a discordân-
cias da categoria em relação a 
um projeto de lei que altera a 
carreira dos auditores fiscais.

// Receita

Repatriação ajudou a reduzir queda 
na arrecadação em 2016 ante 2015
Lorenna Rodrigues e 
 Eduardo Rodrigues 
Da Agência Estado

O pessimismo do bra-
sileiro aumentou em 
novembro em rela-

ção à inflação, ao desempre-
go, à renda pessoal e à situa-
ção financeira. É o que mos-
tra o Índice Nacional de Ex-
pectativa do Consumidor 
(Inec) divulgado ontem (25), 
pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). Em 
novembro, o Inec caiu para 
103,2 pontos. O valor é 1,1% 

menor do que o de outubro 
e está 5,2% abaixo da média 
histórica, de 108,8 pontos.

O resultado marca uma 
reversão na curva de recupe-
ração da confiança dos con-
sumidores. De acordo com a 
entidade, o índice estava em 
alta havia quatro meses. "A 
queda do Inec acende um si-
nal amarelo para a recupe-
ração da economia porque a 
confiança é importante para 
o aumento da demanda", dis-
se o economista da CNI Mar-
celo Azevedo. "Se a confian-

ça do consumidor continu-
ar caindo, não haverá cresci-
mento do consumo."

A piora do índice é expli-
cada principalmente pela 
perspectiva da inflação. A 
pesquisa apurou uma queda 
de 5,6% no índice de expecta-
tiva para os preços. Pela me-
todologia da CNI, quanto me-
nor é o índice, maior é o nú-
mero de pessoas que espe-
ram aumento da inflação. A 
pesquisa indicou queda de 
0,8% no índice para perspec-
tiva de emprego.

// Pessimismo

confiança do consumidor cai depois de 
4 meses de alta, aponta confederação
Luci Ribeiro e Lu aiko otta 
Da Agência Estado
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Consumidores atenderam ao chamado da megaliquidação de novembro; nos shoppings 
e comércio de ruas de Natal, a movimentação ontem foi intensa e a STTU precisou intervir 

Descontos prometidos na Black 
Friday atraem consumidores 

C
om descon-
tos em diversos 
produtos, a Bla-
ck Friday movi-
mentou ontem o 

comércio de Natal. No maior 
shopping da cidade, a movi-
mentação de consumidores 
foi intensa, principalmente 
nas lojas de eletroeletrônicos.

Ontem à tarde foi neces-
sário que a Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (STTU) des-
locasse fiscais para as redon-
dezas do Midway Mall por 
conta do fluxo de veículos 
gerado pelo grande núme-
ro de consumides ávidos por 
descontos.

Na entrada do shopping 
da Avenida Senador Salga-
do Filho, Zona Leste, motoci-
cletas se acumulavam em fi-
las para acessar o estaciona-
mento. A entrada, inclusive, 
estava sendo controlada pe-
los amarelinhos.

No supermercado Extra 
do Midway, por exemplo, a 
circulação de consumidores 
era intensa até o fim da tarde 
de ontem, quando a reporta-
gem esteve por lá. O estabele-
cimento abriu as portas com 
as promoções ainda na noite 
da quinta-feira, às 22h.

A assessoria de comuni-
cação do Extra informou que 
logo nas primeiras horas esgo-
taram as fritadeiras “air frayer”, 
que estavam com desconto 
de mais de R$ 300. A expec-
tativa da rede de supermer-
cados Extra em todo o Brasil é 
de que as vendas da Black Fri-
day de 2016 superem em 10% 
a de 2015. A previsão da rede 
era encerrar as promoções à 
zero deste sábado.

Os eletroeletrônicos são 
os produtos mais procurados 
pelos consumidores. No Ex-
tra, a administração da loja 
montou um caixa exclusivo 
para atender aos clientes que 
compravam esses aparelhos.

O supervisor de vendas 
Leandro Nunes aproveitou a 
data para comprar um utensí-
lio doméstico que estava pre-

cisando: um multiprocessa-
dor. Nunes resolveu encarar a 
fila para levar o aparelho para 
casa. “Está num preço bom, 
com um bom desconto mes-
mo”, justificou.

O estudante universitá-
rio Bruno Augusto também 
aguardava para pagar as com-
pras na fila de eletroeletrôni-
cos do Extra do shopping Mi-
dway Mall. No carrinho, uma 
TV LCD, um aparelho de som 
e um jogo de panelas. “Pesqui-
sei pela cidade e resolvi com-
prar aqui. O desconto está 
bom, mesmo”, comemorou.

SHOPPINGS
Nos corredores do sho-

pping o vai e vem de pesso-
as estava intenso na tarde de 
ontem. A Black Friday movi-
mentou várias das lojas, em 
todos os andares. As placas 
de desconto e letreiros cha-
mativos estavam expostos 
em praticamente todas as vi-
trines. De roupas a eletrodo-
mésticos, dava para comprar 

tudo por um preço mais em 
conta segundo os descontos 
anunciados. 

Dentre os comerciantes 
que escolhem aderir a pro-
moção, o leque de produtos 
disponíveis é cada vez maior e 
para algumas empresas a Bla-
ck Friday torna-se Black We-
ekend, estendendo as promo-
ções ao longo da semana, ou 
Black Festival, agregando ou-
tros serviços e atrações du-
rante o evento.

No Natal Shopping, por 
exemplo, além dos descontos 
oferecidos pelos lojistas a pro-
gramação conta com shows 
gratuitos das bandas Plutão 
Já Foi Planeta e Uskaravelho, 
ambas potiguares.

Já no Praia Shopping, além 
dos descontos oferecidos pe-
los lojistas, o cinema e o es-
tacionamento também terão 
preços promocionais.

Enquanto no Shopping 
Midway Mall os descontos, 
que começaram ontem, vão 
até amanhã. No Partage Na-

tal Norte Shopping, as pro-
moções devem acontecer 
entre amanhã e a terça-feira, 
com alteração no horário de 
funcionamento do shopping 
para atender à demanda.

Cada ano que passa a Bla-
ck Friday, a megaliquidação 
inspirada no varejo dos Esta-
dos Unidos trazida para o Bra-
sil, está roubando vendas do 
Natal no comércio brasileiro. 
E, neste ano de crise, essa ten-
dência deve se acentuar, pois 
o consumidor está em busca 
de maiores descontos.

A intenção do brasileiro 
de antecipar as compras de 
dezembro para novembro é 
clara em duas pesquisas que 
acabam de ser concluídas.

Quase a metade (48%) 
dos consumidores que já fize-
ram pelo ao menos uma vez 
na vida compras pela internet 
pretendem comprar presen-
tes de Natal na Black Friday, 
segundo enquete online com 
cerca de mil pessoas feita pela 
Bonus Quest a pedido da loja 

online Mercado Livre.
Pesquisa do Ibope reali-

zada para a área de varejo do 
Google chegou a um resulta-
do semelhante: 47% dos inter-
nautas declararam que pla-
nejam antecipar compras de 
Natal na megaliquidação.

A intenção do consumi-
dor de antecipar compras 
para aproveitar os descon-
tos já foi identificada em edi-
ções passadas da Black Fri-
day. Em 2014, por exemplo, 
a Black Friday respondeu por 
42% do faturamento no vare-
jo em novembro de uma ces-
ta de 11 categorias de eletro-
eletrônicos, entre os quais 
estão TV, celular, geladeiras, 
por exemplo, segundo a con-
sultoria GFK que monitora 
o comércio online e nas lo-
jas. Essas categorias repre-
sentam 60% das vendas de 
eletroeletrônicos.

Em 2015, a fatia das ven-
das da Black Friday para esses 
mesmos itens em novembro 
chegou a 48%.

Rafael Barbosa  
Do NOVO

// No supemercado Extra do Midway, por causa do grande número de consumidores, foi aberto um caixa exclusivo para eletrodoméstricos 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Leandro Nunes, feliz 
com a promoção 

// Bruno Nunes: “Está num 
preço bom”

BANCOS 
ADERIRAM 
Os bancos 
também aderiram 
à megaliquidação 
oferecendo taxas 
diferentes para 
concessão de crédito e 
negociação de dívidas. 
Na Caixa, a Black Friday 
já começou dia 21 e 
durou até ontem.
Além das condições 
especiais de crédito 
para empresas e 
pessoas físicas, 
o banco ofereceu  
redução de 20% na 
taxa de juros para 
negociação de dívidas 
com mais de 60 dias 
de atraso e acúmulo de 
pontos nas compras 
feitas com o cartão 
Caixa na semana da 
promoção.
No BB ofereceu  
descontos para 
contratação de 
seguro de automóveis 
e residências, 
condições especiais 
para contratação de 
previdência e para 
compras realizadas com 
o Ourocard.

A prorrogação anteci-
pada de concessões 
de ferrovias e rodo-

vias poderá gerar investimen-
tos de R$ 15 bilhões. Segundo 
o ministro do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, mais de dois 
terços desse valor devem ser 
investidos nas concessões 
de ferrovias, e o restante, em 
rodovias.

O governo publicou on-
tem (25) uma medida provi-
sória que permite que as atu-
ais concessões de rodovias 
e ferrovias sejam prorroga-
das antes do prazo final, des-
de que sejam feitos investi-
mentos adicionais, não pre-
vistos no contrato vigente. A 
MP também prevê a possibi-
lidade de devolução de con-
cessões, caso a empresa res-
ponsável não consiga manter 
o projeto.

O ministro disse que tem 

conversado com várias em-
presas e associações e per-
cebeu um grande interes-
se na prorrogação das con-
cessões. Segundo ele, o valor 
dos investimentos pode ser 
ainda maior que o estimado 
pelo governo. “Cada conces-
são fará uma análise particu-
lar, individualizada, da ade-
quação ou não. Mas há vários 
casos em que houve manifes-
tação de interesse, principal-
mente para a inclusão de no-
vos investimentos em con-
cessões já existentes. Esta-
mos muito otimistas”, disse.

Para o ministro, a pror-
rogação antecipada resol-
ve um importante dilema no 
setor de concessões: a redu-
ção de investimentos no final 
do prazo do contrato. “O con-
cessionário que já está próxi-
mo do final da concessão tem 
poucos incentivos para fazer 
investimentos, porque sabe 
que não pode amortizar es-
ses investimentos até o fim 

do prazo de concessão”, expli-
cou Oliveira.

A concessão poderá ser 
prorrogada uma única vez, 
pelo mesmo período do con-
trato original. “Não se pre-
tende com isso perpetuar o 
concessionário naquela con-
cessão, apenas viabilizar um 
conjunto novo de investi-
mentos”, disse o ministro. A 
prorrogação antecipada das 
concessões está condiciona-
da ao atendimento de exigên-
cias como a execução míni-

ma de 80% das obras obriga-
tórias, no caso de concessões 
rodoviárias, ou à prestação de 
serviço adequado, no caso de 
concessões ferroviárias.

Ao fazer essa alteração 
do contrato, deverão ser in-
cluídas nas regras as práti-
cas mais modernas de regu-
lação do setor. As concessões 
de rodovias mais antigas, por 
exemplo, não previam um ín-
dice que medisse a qualidade 
dos serviços, o que já foi in-
cluído nos processos mais re-
centes. Se houver a prorroga-
ção das concessões mais an-
tigas, esse mecanismo vai ser 
incluído.

Segundo o ministro, a me-
dida provisória é parte das 
ações do governo para reto-
mar os investimentos na área 
de infraestrutura. “Embora 
as novas concessões estejam 
deslanchando muito rapida-
mente, temos um conjunto 
importante de infraestrutu-
ras já concedidas que podem 

também realizar um volume 
elevado de investimentos, a 
partir da inclusão de novos 
investimentos nos contratos 
já existentes”, disse.

RELICITAÇÃO
A medida provisória tam-

bém prevê a possibilidade da 
devolução amigável das con-
cessões, no caso de a empre-
sa não ter condições financei-
ras de manter o projeto. Nes-
ses casos, o governo irá lici-
tar novamente as concessões 
devolvidas. “O governo não 
obrigará ninguém a devolver, 
nem nenhum concessionário 
é coagido a fazê-lo. O que ha-
verá é uma decisão individual 
do concessionário, conside-
rando que o projeto se encon-
tra inviável ou com dificulda-
de de execução, então que ele 
deseja aderir a esse mecanis-
mo”, explicou o ministro.

A vantagem da relicitação, 
segundo o ministro, é garantir 
a continuidade da prestação 

dos serviços  aos usuários em 
boas condições durante todo 
o processo. Além disso, a em-
presa que resolver devolver a 
concessão poderá permane-
cer idônea, o que não aconte-
ce se houver a caducidade da 
concessão.

Segundo Oliveira, esse 
será um mecanismo perma-
nente nas futuras concessões. 
“Não é uma proposta casu-
ística para resolver proble-
mas pontuais”, disse. A relici-
tação prevê um termo aditi-
vo no qual a empresa deverá 
se comprometer a prestar os 
serviços até a assinatura do 
novo contrato de parceria.

Os acionistas que tenham 
mais de 20% da atual conces-
são não poderão participar 
da nova licitação para a mes-
ma concessão. “Isso é para 
evitar que haja uma operação 
casada de o sujeito devolver a 
concessão e comprar a mes-
ma concessão por um preço 
menor”, explicou o ministro.

// Infraestrutura

Governo estima R$ 15 bi em investimentos
com prorrogação antecipada de concessões

// Ministro do Planejamento 
Dyogo Oliveira

WILSON DIAS / ABr

Sabrina Craide  
Da Agência Brasil 
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Grupo de manifestantes ocupa de forma pacífica o prédio da Fiern durante aproximadamente 
seis horas; rodoviários não paralisam atividades e transporte público funciona normalmente

Manifestações ocorrem sem 
registro de conflitos em Natal

C
entrais sindicais, 
entidades estu-
dantis e movi-
mentos sociais 
se reuniram na 

manhã de ontem em protesto 
contra a PEC 55 (antiga PEC 
241). A manifestação teve iní-
cio por volta das 8h, em fren-
te ao shopping Midway Mall. 
Paralelamente, um grupo de 
manifestantes ocupou o pré-
dio da Fiern (Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte) duran-
te aproximadamente seis ho-
ras. Não houve paralisação do 
transporte público.

A atividade fez parte do 
“Dia Nacional de Luta”, que 
promoveu atos unificados em 
diversas capitais do país con-
tra o Projeto de Emenda Cons-
titucional que ficou conhecida 
como PEC do Teto de Gastos, 
por restringir os investimen-
tos do governo federal ao lon-
go dos próximos 20 anos. En-
quanto estava na Câmara, a 
PEC era nomeada 241. Ago-
ra, em tramitação no Senado 
Federal, passou a ser chama-
da PEC 55. Os manifestantes 
também são contra a reforma 
trabalhista, a reforma da Pre-
vidência e a Medida Provisó-
ria que prevê a reformulação 
do Ensino Médio brasileiro.

Em Natal, a mobilização 
teve início por volta das 8h, 
quando um grupo de mani-
festantes ocupou o pátio ex-
terno da Fiern. Outro grupo 
se reuniu no cruzamento da 
Avenida Salgado Filho com a 
Avenida Bernardo Vieira e se-
guiu até o prédio da Fiern, em 
apoio aos ocupantes. A pers-
pectiva inicial era de que o ato 
seguisse até a Governadoria, 
na BR 101, mas negociações 
entre a polícia e os movimen-
tos sociais fizeram com que o 
ato fosse encerrado por volta 
do meio dia em frente ao pré-
dio da Fiern.

Segundo o presidente da 

CTB (Central de Trabalhado-
ras e Trabalhadores do Brasil), 
Francisco Moacir, entre qua-
tro e cinco mil pessoas parti-
ciparam do protesto. Não exis-
tem dados da Polícia Militar 
sobre o número de manifes-
tantes. De acordo com o as-
sessor de imprensa da Polícia 
Militar, major Eduardo Fran-
co, a PM não fez o levanta-
mento da quantidade de pes-
soas que participaram da ma-
nifestação. Ele explica que a 
decisão foi tomada com base 
em orientações internas da 
instituição.

Os manifestantes entra-
ram na Federação das Indús-
trias do Estado do Rio Gran-
de do Norte após arrombar o 
portão auxiliar que tem aces-
so para o pátio. Alguns car-
tazes foram colados e alguns 
militantes jogaram tinta colo-
rida nas paredes externas no 
prédio. O funcionamento in-
terno da instituição foi man-
tido durante a ocupação. De 
acordo com a Polícia Militar, 
não há registro de conflitos ou 
prejuízo ao patrimônio e ne-
nhuma prisão foi efetuada.

De acordo com a presiden-
te da CUT (Central Única de 
Trabalhadores), Eliane Bandei-
ra, a ocupação ocorreu de for-
ma pacífica e o prédio da Fiern 
foi escolhido por ser uma re-
presentação simbólica do capi-
talismo e da classe empresarial. 

“As nossas ações tem o ob-
jetivo de causar impacto no 
capital. Dizer para os empre-
sários que os trabalhadores 
não vão pagar a conta e que 
não vamos aceitar a retira-
da de direitos que foram con-
quistados ao longo dos anos. 
Foi uma ocupação pacífica. 
Não quebramos nada. O que 
queremos é passar uma men-
sagem, dizer que o trabalha-
dor não está satisfeito e não 
vai aceitar a PEC 55, assim 
como não vai aceitar outras 
medidas propostas pelo go-
verno”, explicou.

Os manifestantes ques-
tionam as medidas propos-
tas pelo governo e em contra-
partida reivindicam melho-
res condições de trabalho. “Es-
tamos aqui representando o 
estado contra as medidas de 
ajuste fiscal, e contra as refor-

-mas propostas. Estamos aqui 
para demonstrar força e dizer 
que os trabalhadores não vão 
pagar pela crise financeira. 
Nós queremos concurso pú-
blico, reestruturação dos ór-
gãos, plano de carreira para 
os profissionais que ainda não 
tem e infraestrutura para ate-
der ao público”, ressalta a se-
cretária geral do Sintsef-RN, 
Gizelia Fonseca.

Ao longo da caminhada, 
algumas entidades sindicais 
aproveitaram a oportunida-
de para protestar contra a vio-
lência doméstica, em alusão 
ao Dia de Combate a Violên-
cia Contra Mulher, que acon-
tece dia 25 de novembro nos 
países latino americanos e 
caribenhos.

“Além das pautas nacio-
nais como a PEC 55, a refor-
ma trabalhista e a reforma na 
Previdência também estamos 
aqui pelo Dia Internacional de 
Combate a Violência Contra 
Mulher. Dia 25 de novembro é 
um dia em que as mulheres le-
vantam suas bandeiras e esta-
mos aqui hoje porque as ques-
tões trabalhistas afetam dire-

tamente as mulheres. Nós so-
fremos violência de todas as 
formas desde a falta de cre-
ches, a falta de salários e a falta 
de assistência social”, ressalta a 
coordenadora do SindSaúde, 
Rosália Fernandes.

Em paralelo ao grande ato, 
o Sindicato dos Bancários do 
Rio Grande do Norte realizou 
uma manifestação na Aveni-
da Rio Branco a partir das 9h. 
Ainda em protesto contra a 
PEC 55, as agências bancá-
rias abriram com duas horas 
de atraso.

A manifestação foi cons-
truída pela articulação entre 
algumas centrais sindicais: 
Central Única dos Trabalha-
dores do Brasil (CUT), Cen-
tral Sindical e Popular Conlu-
tas, Central dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras do Brasil 
(CTB), Força Sindical e Nova 
Central Sindical de Trabalha-
dores. O ato também contou 
com adesão de movimentos 
sociais e entidades estudantis. 
Ao longo da próxima semana, 
as centrais sindicais devem 
voltar a se articular para pen-
sar as próximas paralisações. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// ato público fez parte do “dia Nacional de Luta”, que promoveu ações unificadas em diversas capitais do país contra o governo Temer

TRANSPORTE 
PÚBLICO

A manifestação 
não causou 
interferência no 
transporte público 
da cidade. Durante 
a mobilização da 
Avenida Senador 
Salgado Filho, uma 
das faixas da via 
foi liberada para 
passagem dos 
ônibus. Também não 
houve paralisação 
dos ônibus, apesar 
do indicativo que foi 
emitido pelo Sindicato 
dos Profissionais 
Rodoviários (Sintro-
RN), no dia anterior 
ao protesto. Na última 
quarta-feira (23), a 
entidade comunicou 
sobre a possibilidade 
de suspender a 
circulação dos ônibus 
no período da tarde, 
entre 15h e 16h.
Entretanto, às 10h de 
ontem, a executiva 
do sindicato se 
reuniu para votar 
o indicativo, mas 
optou por não aderir 
à paralisação. 
Entretanto, o primeiro 
secretário do Sintro, 
Moisés Leite, reitera 
que o sindicato se 
posiciona contra as 
medidas propostas 
pelo governo.  
“Independente da 
paralisação somos 
contra a PEC 55, a 
reforma trabalhista 
e a reforma da 
Previdência”, afirma 
Moisés Leite.

// Manifestantes questionam projetos defendidos pelo governo federal, como PeC do Teto, reformas trabalhista e da Previdência e a Medida Provisória que prevê a reformulação do ensino Médio brasileiro 

FOTOS: FRANKIE MARCONE/ NOVO
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VEÍCULOS

Honda Civic recebe tantas mudanças na versão mais cara, Touring, 
que passou a concorrer com o Audi A3; motor é 1.5 e 173 cavalos 

Civic fica mais caro e passa 
a concorrer com modelos 
como o Audi A3 Sedan

N
ão faz muito 
tempo, dono de 
carro de marca 
japonesa que 
almejava su-

bir um degrau na escada au-
tomotiva naturalmente co-
meçava a pensar em um ve-
ículo com emblema alemão. 
Mas as coisas estão mudan-
do. O Civic de décima gera-
ção evoluiu em acabamento, 
motor e equipamentos. Pro-
duzido em Sumaré (SP), o ve-
ículo alcançou o Audi A3 Se-
dan 1.4, "alemão" montado 
em São José dos Pinhais (PR). 
O Touring custa R$ 124.900, 
enquanto a opção intermedi-
ária do carro da marca alemã, 
Ambiente, sai por R$ 117.990.

Mesmo sendo um pou-
co mais caro, o Civic ven-
ceu esse comparativo. Co-
meçando pelo visual, o Hon-
da leva vantagem no fator 
surpresa. Enquanto o A3 é 
um sedã clássico, com linhas 
tão elegantes quanto previsí-
veis, o rival exibe traseira fora 
dos padrões normais do seg-
mento. O teto tem queda se-
melhante à de cupês e forma 
uma linha contínua que vai 
até o porta-malas.

Em termos de conforto 
e espaço, o Honda volta a se 
destacar, especialmente no 
banco traseiro. O Civic tem 
18 cm a mais no comprimen-
to (4,64 m) e 6 cm na distân-
cia entre-eixos (2,7 m). O por-
ta-malas é maior (519 litros, 
ante 425 l do A3). Ambos têm 
motores turbo, mas o 1.5 do 
Honda é bem mais potente 
(173 cv, contra 150 cv do A3). 
Só o Audi aceita etanol, e ape-
nas o Honda tem suspensão 
independente na traseira. // Novo Honda Civic Touring custa R$ 124.900, tem motores turbo 1.5  e 173 cavalos de potência 

//  Novo Audi A3 é um sedã clássico, com linhas tão elegantes, e sai a partir dos R$ 117.990

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Harley Street 
Glide Special 
2017 traz 
novo motor 

A o ligar o rádio da 
moto, a primeira 
música a surgir é 

"God is Dead?" (Deus está 
morto?, em português), do 
Black Sabbath. A pergunta 
exige uma resposta que é 
dada logo nos primeiros 
minutos de avaliação da 
Harley-Davidson Street 
Glide Special, vendida na 
linha 2017 por R$ 86.400 - 
6% a menos que na gama 
2016. Não só Deus Ex 
Machina (Deus surgido 
da máquina) está vivo, 
como só pode ter sido de 
sua autoria os prodígios 
vistos na motocicleta com 
o novo motor V2 de 1.750 
cm3 Milwaukee-Eight. 

As vibrações foram 
reduzidas em 75%. 
Essa sensação fica mais 
evidente em marcha lenta 
que em velocidades mais 
elevadas. Para causar esse 
efeito suave e forte ao 
mesmo tempo, a marca 
trabalhou bastante em seu 
nono motor da história. 
Há nesse V2 50% a mais 
de fluxo de admissão e 
escapamento, ganho de 
10% no torque e quatro 
válvulas por cilindro 
para melhorar a queima 
de combustível. Com 
isso, a Street Glide, que 
já acelerava forte, agora 
causa ainda mais impacto 
com seus 15,1 mkgf já 
a 3.250 giros. Essa força 
passou a ser entregue 
de forma mais linear, 
"liberando" o câmbio 
para ficar quase sempre 
na terceira marcha em 
uso urbano e em sexta na 
estrada. 

Além disso, por ter 
um novo desenho, o 
Milwaukee-Eight 107 
também possibilita que 
o piloto fique com as 
pernas mais encaixadas 
na moto. Isso também 
ajuda a aproveitar melhor 
as inéditas suspensões, 
cujos amortecedores 
pressurizados oferecem 
de 15% a 30% a mais de 
ajuste de pré-carga que os 
anteriores. E, se acontecer 
algum susto, freios 
Brembo estão lá para dar 
uma diminuída no ritmo.

// Potência

Prós e contras - 
Honda Civic

Prós - Suavidade: 
Suspensão 
isola muito bem 
imperfeições do 
solo e cabine é 
silenciosa.

Contras - Câmbio: 
O automático CVT 
não deixa que o 
motor 1.5 turbo 
mostre todos os seus 
atributos.

Dados

Preço sugerido
R$ 124.900
Motor
1.5, 4 cil., 16V, turbo, 
gasolina
Potência (cv) 
173 a 5.500 rpm
Torque (mkgf)
22,4 de 1.700 a 
5.500 rpm
Câmbio
Automático, CVT

Comprimento
4,64 metros

Entre-eixos
2,70 metros

Altura
1,43 metro

Porta-malas
519 litros

Tanque
56 litros

Prós e contras - 
Audi A3 Sedan

Prós - Dirigibilidade: 
Motor, direção e freios 
têm boas respostas 
e tornam o carro 
agradável ao volante.

Contras - 
Simplicidade: 
Modelo nacional 
perdeu suspensão 
independente e 
câmbio de dupla 
embreagem.

Dados

Preço sugerido
R$ 117.990
Motor
1.4, 4 cil., 16V, turbo, 
flexível
Potência (cv) 
150 de 4.500 a 5.500 
rpm
Torque (mkgf)
25,5 de 1.500 a 4.000 
rpm
Câmbio
Automático, seis 
marchas

Comprimento
4,46 metros

Entre-eixos
2,64 metros

Altura
1,42 metro

Porta-malas
425 litros

Tanque
50 litros

O aspecto mais vistoso 
que o Civic exibe do lado de 
fora repete-se por dentro. O 
desenho moderno contras-
ta com a cabine simples do 
Audi. Em termos de tecnolo-
gia, cada um tem suas armas

O A3 traz sistemas se-
miautônomos de condução, 
com controlador de velocida-
de adaptativo (segue o ritmo 
do trânsito sem interferên-
cia do motorista) e o disposi-
tivo de manutenção em faixa 

de rodagem. Além disso, “en-
contra” vagas e faz as mano-
bras de estacionamento. No 
entanto, todos esses itens são 
opcionais, e elevam o preço 
da versão 1.4 Ambiente a R$ 
165.990.

Já o Civic Touring tem pre-
ço fechado, sem extras. Traz 
navegador GPS (opcional no 
Audi), câmera no retrovisor 
do lado direito (projeta na 
tela a imagem lateral quando 
se aciona a seta) e sistema de 

freio automático em paradas 
(elimina a necessidade de se 
manter o pé no pedal em se-
máforos, por exemplo). 

O câmbio CVT tira um 
pouco do vigor do motor 1.5 
do Civic, mas o A3 nacio-
nal perdeu parte do “nervo-
sismo” da versão alemã - tra-
zida até o ano passado - ao 
trocar o câmbio automatiza-
do de dupla embreagem pelo 
automático.

O dia em que o japonês 

venceu
E não é que vivemos para 

ver um japonês ganhar com-
parativo de alemão? A estra-
tégia da Honda era clara: dei-
xar as versões mais baratas 
(Sport, EX e EXL) brigando 
com os concorrentes tradi-
cionais (Cruze, Corolla, etc.), 
e armar até os dentes a mais 
cara, Touring, mirando exa-
tamente nos alemães “pre-
mium”, caso do A3 Sedan.

A missão foi até um pou-

co facilitada pela Audi, que ao 
nacionalizar o sedã retirou al-
guns itens muito apreciados 
por crítica e público, caso da 
suspensão independente na 
traseira e do câmbio automa-
tizado de dupla embreagem. 

Resultado: o Civic, mais 
sofisticado que de costume, 
encontrou pelo caminho um 
A3 Sedan mais simples que 
o esperado. Além disso, o 
Honda tem peças bem mais 
baratas.

Cada um  tem suas armas

DADOS

Motor
1.753 cm³, V2, gasolina

Torque (mkgf)
15,1 a 3.250 rpm

Câmbio
Seis marchas

Peso
376 quilos

Altura do assento
685 milímetros

Comprimento
2,42 metros
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Medidas fazem parte de pacote do Ministério da Educação 
para diminuir os custos da prova, que neste ano superaram 
R$ 650 milhões; objetivo é tornar exame “mais sustentável”

Enem terá gratuidade 
limitada e veto a 
‘treineiro’ em 2017

O 
candidato que 
prestar o Exa-
me Nacional 
do Ensino Mé-
dio (Enem) 

mais de três vezes com isen-
ção de taxa perderá o direito à 
gratuidade na quarta tentati-
va. Também não haverá mais 
certificação do ensino médio 
e não se aceitará a participa-
ção de "treineiros". A medida 
faz parte de um pacote elabo-
rado pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) para diminuir 
os custos da prova, que nes-
te ano superaram os R$ 650 
milhões.

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep), órgão do MEC res-
ponsável pelo Enem, apura 
os motivos que levam candi-
datos a realizar o exame re-
petidas vezes - há relatos de 
pessoas que participam das 
provas por até 8 edições con-
secutivas. "Ainda estamos 
pesquisando quem são elas 
e qual a motivação para essa 
recorrência", informou ao Es-
tado a secretária executiva da 
pasta, Maria Helena Guima-
rães de Castro. "Não faz senti-

do que façam sete vezes sem 
pagar. Vamos dar a oportuni-
dade de isenção por até três 
edições "

Em reunião nesta quin-
ta-feira, 24, entre o Inep e o 
Conselho Nacional dos Se-
cretários de Educação (Con-
sed), outras providências 
para tornar o Enem "mais 
sustentável" foram anuncia-
das. Por exemplo: a prova ser-
virá apenas para acesso ao 
ensino superior, e não mais 
para que o candidato obte-
nha o certificado de conclu-
são do ensino médio. 

A decisão tem como base 
um índice muito baixo de 
sucesso: dos 990 mil inscri-
tos para este fim, apenas 72 
mil conseguiram o diploma - 
pouco mais de 7%.

Para atender a esse públi-
co, será reativado o Exame 
Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens 
e Adultos (Encceja), suspen-
so há três anos. "É a melhor 
solução. As provas são repas-
sadas sob sigilo aos Estados, 
que ficam responsáveis pela 
aplicação e certificação", dis-
se Maria Helena. 

O Enem também não 

aceitará mais a adesão de 
"treineiros", candidatos que 
buscam conhecer a logísti-
ca do exame antes de prestar 
"para valer" - normalmente 
estudantes secundaristas dos 
1º e 2º anos. Só neste ano fo-
ram R$ 1 milhão de inscritos 
nesta categoria, incluídos no 
cálculo geral de custos (nes-
te ano, R$ 74 por candidato).

O Inep prepara, junto às 
Secretarias Estaduais de Edu-
cação, a aplicação de simu-
lados específicos para esse 
público. 

"Dessa forma, os objeti-
vos dos treineiros serão aten-
didos, sem que isso represen-
te mais ônus ao ministério", 
justificou a secretária. Ela não 
informou se vai manter o pro-
grama Hora do Enem, plata-
forma online de estudos e si-
mulados lançada pela gestão 
anterior, mas já opinou que 
se trata de "um modelo mui-
to caro".

Debatido entre o minis-
tério e um grupo de consul-
tores, o pacote de alterações 
no Enem também busca di-
minuir o índice de abstenção, 
que neste ano chegou a 30% 
- o mais alto dos últimos sete 

anos. 
Segundo o MEC, 1,2 mi-

lhão de candidatos que obti-
veram a isenção de taxa se-
quer abriram a notificação 
de local de prova. "É um pou-
co de falta de responsabilida-
de e cuidado com o dinhei-
ro público, porque é o con-
tribuinte, o povo brasileiro, 
quem paga a aplicação", criti-
cou Maria Helena.

Outra alteração em vista, 
mas que não trata especifica-
mente de contenção de des-
pesas, é o modelo de aplica-
ção do Enem para estudantes 
sabatistas - aqueles que, por 
motivos religiosos, permane-
cem seis horas dentro de sala 
de aula à espera do início da 
prova, às 19 horas. "É um ab-
surdo, uma tortura para esses 
estudantes", disse o ministro 
Mendonça Filho em audiên-
cia pública na Câmara dos 
Deputados, na última quarta-
-feira, 23. 

Ele afirmou que, para a 
edição deste ano, não have-
ria tempo hábil para mudar 
as regras. Mas afirmou que 
"fará esforço para eliminar 
essa condição de humilhação 
para 2017".

// No ENEM 2016,  segundo o MEC, 1,2 milhão de candidatos que obtiveram a isenção de taxa sequer abriram a notificação de local de prova

REPRODUÇÃO

O relatório da Medida 
Provisória nº 746, de 22 de 
setembro deste ano, que tra-
ta da reformulação do ensino 
médio no país, deve ser vo-
tado na próxima semana. O 
texto que será apresentado é 
“extremamente participativo”, 
garante o relator da medida, 
senador Pedro Chaves (PSC-
-MS). “Ele contém mudanças 
importantes, feitas com con-
tribuições da sociedade”, afir-
mou. A comissão mista cria-
da para examinar a propos-
ta reuniu-se na tarde desta 
quinta-feira, 24, no Senado 
Federal, para debater os prin-

cipais pontos da medida.
Ao defender um novo mo-

delo de ensino, a secretária 
executiva do Ministério da 
Educação, Maria Helena de 
Castro, criticou o modelo atu-
al. “A escola de ensino médio 
nada mais é do que um cursi-
nho preparatório para o Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem)”, lamentou. “Os 
currículos são absurdamen-
te enciclopédicos, não apro-
fundam conhecimento em 
nenhuma área. Ao contrá-
rio de formar cidadãos, eles 
estão formando analfabetos 
funcionais.”

Questionados sobre a ne-
cessidade de uma medida 
provisória para sugerir a re-
forma do ensino médio, Pe-
dro Chaves e Maria Helena 
foram taxativos em seus ar-
gumentos. “O debate é muito 
antigo e, ainda assim, as mu-
danças não foram para a fren-
te”, disse a secretária. “Se não 
fosse a medida, não haveria 
debate. Estava tudo parado 
de novo.”

O senador defendeu a 
adoção de uma medida provi-
sória como instrumento des-
sa mudança. “Essa MP susci-
tou toda a sociedade brasilei-

ra, todos os segmentos”, des-
tacou. “A educação não era 
um assunto pautado no Bra-
sil. Quando virou MP, a socie-
dade inteira passou a discutir 
a educação brasileira.”

Voltado essencialmen-
te para a aprendizagem, o 
novo modelo sugerido pro-
põe aos alunos do ensino mé-
dio mais liberdade para esco-
lher as áreas de conhecimen-
to de seu interesse, de acordo 
com sua vocação ou projeto 
de vida. O Congresso Nacio-
nal tem até março do próxi-
mo ano para votar a medida 
provisória.

Mudança no ensino médio deve 
ser votada na próxima semana

// Segurança

// Porto Alegre

Governo quer mudar uso 
de recursos do Fundo 
Penitenciário Nacional 

Bancário que atropelou 
17 ciclistas é condenado 
a 12 anos de prisão

O governo federal pre-
tende mudar por 
Medida Provisó-

ria as possibilidades de uso 
dos recursos do Fundo Peni-
tenciário Nacional (Funpen) 
para passar a prever a apli-
cação das verbas em "políti-
cas de redução de crimina-
lidade" e até no pagamento 
de diárias a policiais. A me-
dida proposta pelo Ministé-
rio da Justiça e discutida no 
Planalto prevê ainda a trans-
ferência direta do dinheiro a 
Estados e municípios, sem 
necessidade de estabelecer 
convênios.

O Funpen foi criado em 
1994 e tem como principais 
fontes de recursos os 3% 
oriundos da arrecadação de 
loterias do governo federal e 
50% do total de custas judi-
ciais recolhidas pela União 
Apesar de contar com um 
saldo relevante - de acordo 
com levantamento da ONG 
Contas Abertas, era de R$ 
3,3 bilhões em outubro -, o 
fundo enfrenta sucessivos 
contingenciamentos pelo 
governo. 

A lei que o criou pre-
vê aplicação das verbas na 
construção, reforma, amplia-
ção e aprimoramento de es-
tabelecimentos penais, além 
de outras atividades de ma-
nutenção. O que o governo 
federal planeja agora é am-
pliar essas previsões para, 
entre outros pontos, transfe-
rir verba para o Fundo Na-
cional de Segurança Pública, 
visando à aquisição de equi-
pamentos para as polícias, 
como armas e viaturas.

Na prática, as mudanças 
podem dar uma maior mar-
gem para ação do Ministé-
rio da Justiça na execução 
do Plano Nacional de Segu-
rança, que deve ser lançado 
no próximo mês. Sem con-
tar com previsão de aumen-
to no orçamento, a pasta po-
deria usar com maior discri-
cionariedade os recursos do 
Funpen, que tiveram o des-
contingenciamento ordena-
do pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), em setembro 
do ano passado. 

A Corte entendeu que 
a situação de precarieda-
de das unidades prisionais 

não pode esperar para ser 
sanada, já que há um défi-
cit de mais de 249 mil vagas 
no sistema - o País tem cer-
ca de 622 mil detentos. "Re-
cebo essa notícia com sur-
presa. É lamentável que não 
tenhamos prioridade para o 
sistema prisional, que vive 
uma calamidade, onde os 
direitos dos presos são sis-
tematicamente desrespeita-
dos. O problema vem de dé-
cadas e mudar essas verbas, 
que já são deficitárias, não 
deve ajudar", disse Julita Le-
mgruber, coordenadora do 
Centro de Estudos de Segu-
rança e Cidadania da Uni-
versidade Cândido Mendes 
e ex-diretora-geral do siste-
ma penitenciário do Estado 
do Rio.

Além da previsão de usar 
as verbas para "políticas de 
redução de criminalidade", 
a minuta da Medida Provi-
sória fala na possibilidade de 
transferir até 30% do Funpen 
para Estados no âmbito da 
execução do Plano de Segu-
rança, "para pagamento de 
diárias especiais de jornada 
extra e horas extras para po-
liciais militares, civis ou de 
peritos oficiais."

O Ministério da Justi-
ça abriu nesta semana edi-
tal de convocação de 7 mil 
policiais militares da reser-
va para compor o reforço 
que será destinado aos Esta-
dos no combate aos homicí-
dios - o País registrou 58.492 
assassinatos em 2015. O au-
mento da tropa da Força Na-
cional, que hoje tem 1,5 mil 
homens e mulheres, deman-
dará esforço financeiro para 
as diárias.

O secretário-geral da 
ONG Contas Abertas, Gil 
Castello Branco, demons-
trou preocupação com a 
possibilidade de transferên-
cias diretas. "O que não se 
pode perder é a transparên-
cia, que é maior com os con-
vênios. Com Estados e muni-
cípios quebrados, temo que 
a verba acabe sendo usada 
para outras finalidades, com-
portamento que tem prece-
dentes nos últimos anos", 
disse.

Em nota, o Ministério da 
Justiça disse que a "posição 
sobre o tema será anuncia-
da à época do lançamento" 
do plano.

O bancário Ricar-
do Neis, de 53 anos, 
foi condenado a 12 

anos e nove meses de prisão, 
em regime fechado, por atro-
pelar e ferir 17 ciclistas que 
participavam de uma peda-
lada noturna na Cidade Bai-
xa, região central de Porto 
Alegre. O crime aconteceu 
em fevereiro de 2011.

Após dois dias de julga-
mento, em mais de 20 horas 
de sessão, o júri popular aca-
tou a denúncia do Ministério 
Público de 11 tentativas de 
homicídio triplamente quali-
ficado e cinco lesões corpo-
rais. A sessão ocorreu na 1ª 
Vara do Júri de Porto Alegre.

Ricardo Neis poderá re-
correr da decisão em liber-
dade e não perderá o em-
prego. O acusado é funcio-
nário de carreira do Banco 
Central.  Durante a audiên-
cia na quinta-feira, o advoga-
do de defesa do réu, Manuel 
Castanheira, pediu aos jura-

dos que não condenassem 
seu cliente a uma pena tão 
grave, de 25 anos de deten-
ção, como sugeria o Ministé-
rio Público.

“Nenhuma vítima do 
atropelamento teve lesão 
que significasse risco de 
vida”, afirmou o defensor. 
Castanheira tentou conven-
cer os jurados a se coloca-
rem na situação do réu. “Neis 
agiu por legítima defesa, pelo 
medo, pelo pavor que ele 
sentiu naquele momento.”

A promotora de justiça 
Lúcia Helena Callegari res-
saltou que o Ministério Pú-
blico vai recorrer da senten-
ça para tentar elevar a pena. 
Ao longo do julgamento, ela 
disse que “o que ocorreu na-
quele dia não foi um aciden-
te e sim uma tentativa de ho-
micídio em massa”.

Imagens e fotografias do 
atropelamento foram usa-
das para sustentar os argu-
mentos da acusação. 

Marco Antônio Carvalho 
Agência Estado 
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EsportEs

Querido no Volta Redonda, técnico Felipe Surian busca no América desafio de 
mais um acesso à Série C e escolhe a dedo reforços que o ajudarão na missão

Surian, movido a desafios

O 
técnico Felipe 
Surian teve um 
ano vitorioso. 
Conquistou a 
Taça Rio e o títu-

lo da Série D de forma invicta 
com o Volta Redonda. Tinha a 
confiança - e o sossego - para 
seguir no clube do interior 
do Rio de Janeiro sem maio-
res preocupações. Já negocia-
va, inclusive, sua renovação 
de contrato, apesar de outras 
ofertas. Mas a do América, 
que viveu um cenário com-
pletamente oposto, o fez mu-
dar de ideia. Surian não gosta 
da chamada “zona de confor-
to”; prefere desafios. E, jovem 
como treinador (irá apenas 
para o seu quinto ano na fun-
ção), entende que isso o faz 
crescer.

“O desafio tem que ser in-

terno. O ser humano precisa 
se desafiar para crescer a cada 
dia. Se você se colocar numa 
zona de confronto, você para 
de buscar conhecimento, algo 
novo, e o seu futuro talvez 
não seja tão brilhante quanto 
você almeja. Foi por isso que 
eu aceitei vir para o América”, 
disse o treinador em entrevis-
ta exclusiva concedida à equi-
pe do NOVO. Elei veio á Reda-
ção e a entrevista foi feita ao 
vivo por meio da ferramen-
ta Live, do Facebook. A entre-
vista está disponível na pági-
na do NOVO no Facebook, 
no endereço facebook.com/
novojornalrn.

Com outras propostas em 
mãos e até a possibilidade de 
disputar a Série C pelo Vol-
taço, ele foi convencido pelo 
presidente Beto Santos à mis-
são com o América. 

“Eu vi nele essa vontade 
de mudar essa situação. Ele 

sabia da pressão, ele me fa-
lou isso. Havia pressão exter-
na, o que é normal. Resultado 
ruim, a torcida cobra. Ele esta-
va disposto a reverter essa si-
tuação. Abraçaria a causa co-
migo e disse que a diretoria es-
taria à minha disposição. Tudo 
que fosse pra melhorar, ele es-
taria aberto”, disse Surian. 

O presidente também ga-
rantiu suporte financeiro, 
apesar do momento delica-
do. “Quanto às questões fi-
nanceiras, ele deu toda a se-
gurança de estar arcando 
com aquilo que iria prome-
ter para os atletas. E isso no 
futebol é muito importante. E 
deixou mais claro, que quan-
do as coisas caminhassem, 
o torcedor abraçaria o proje-
to e, juntos, esse projeto che-
garia ao lugar que a gente so-
nhava. Foram nessas palavras 
que a gente entrou no acor-
do”, concluiu.

Surian acredita que foi es-
colhido para o cargo, muito 
pelos seus dois acessos con-
quistados na Série D como 
técnico (pelo Tupi em 2013 e 
o título com o Volta Redonda 
neste ano), além de um título 
como auxiliar, também pelo 
Tupi, em 2011.

Apesar disso, cita a Copa 
do Nordeste como uma com-
petição bem atraente para 
suas ambições. E quer come-
çar o ano a todo vapor.

A quantidade de técnicos 
que passaram pelo Alvirrubro 
na temporada passada (qua-
tro, além do interino Moura) 
também não o assusta. Desde 
Baltazar Germano, em 1992, o 
América não consegue manter 
um treinador por mais de um 
ano no cargo.

“No Brasil tem essa cultu-
ra de se mudar a cada resulta-
do ruim. Por isso que eu já en-
tro pilhado, trabalhando for-

te desde o início. Busco atletas 
que encaixam dentro dessa fi-
losofia. É como eu falei e vou 
reforçar: o dia de hoje tem que 
ser melhor que o de ontem, o 
jogo também. Só vou quebrar 
esse paradigma com um jogo 
após o outro, conquistando a 
confiança da diretoria, do tor-
cedor”, avalia.

O técnico Felipe Surian 
tem um modelo de jogo bem 
definido. Ele explicou que pre-
fere atuar no esquema 4-2-3-1, 
mas varia o sistema dependen-
do do que a partida propõe. “O 
meu modelo de jogo é o 4-2-3-
1. Só que dentro daquilo que 
eu vejo no jogo, no adversá-
rio, eu posso mudar, usar uma 
marcação mais adiantada, jo-
gar no 4-1-4 -1, 4-2-4. Isso va-
ria bastante. Eu tenho um mo-
delo, mas dentro dele eu gosto 
de fazer variações, até pra sur-
preender o adversário”, explica 
o treinador.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Na redação do NoVo, treinador do América deu entrevista aos repórteres Leonardo Erys e Norton rafael

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Felipe Surian foi entre-
vistado no #NOVOaovivo na 
quarta-feira passada. No meio 
da entrevista, o atacante Lú-
cio Curió, que teve três passa-
gens pelo Alvirrubro (a última 
neste ano), comentou no Fa-
cebook do NOVO e se colo-
cou à disposição do técnico 
enquanto a entrevista ainda 
acontecia.

Surian foi então questiona-
do sobre o atacante, mas disse 
que a diretoria não havia co-
mentado no nome do atleta. 

“Não acompanhei porque 

estava concentrado na Série D 
e os jogos que eu vi do Amé-
rica foram os três últimos, en-
tão não tenho o parecer fiel 
para falar do atleta. Não foi me 
passado nenhuma indicação 
dele. Eu trabalhei em cima da-
queles que o clube havia re-
novado neste ano”. destacou o 
treinador. 

Enquanto isso, o ex-ata-
cante do Dragão, de 32 anos, 
seguiu comentando a pos-
tagem. Ele dizia que “estava 
pronto” para voltar e que “tudo 
que mais queria era tirar o 

América dessa situação”. 
Lúcio Curió disse, inclusi-

ve, que conversou com Souza, 
que assumiu cargo de diretor 
de futebol, no intuito de retor-
nar ao Dragão. “Estou entran-
do em contato com Souza pra 
ver a possibilidade de eu vol-
tar”, comentou.

A ideia inicial de Surian é 
usar Luiz Eduardo, contesta-
do por parte da torcida neste 
ano, como titular no início do 
trabalho. “Eu trabalhei com ele 
pouco num ano que ele foi vi-
ce-artilheiro do Campeona-

to Mineiro pela Caldense. O 
treinador tem que conhecer 
o atleta e esse atleta eu conhe-
ço. Eu vi os últimos jogos do 
América e ele estava jogando 
como central, mas tinha que 
voltar muito para buscar essa 
bola, fazer o jogo andar. Vi 
que ele foi prejudicado. Acre-
dito no potencial dele. A prin-
cípio, ele seria hoje o cami-
sa 9, mas é claro que duran-
te o trabalho, ele vai ter que 
mostrar que tem esse poten-
cial pra merecer essa camisa”, 
destacou o comandante.

O América se reapresenta 
no dia 5 de dezembro visando 
a temporada 2017. E, segundo 
o técnico, com, pelo menos, 
“99% do elenco” que jogará o 
Estadual e a Copa do Nordes-
te. Atualmente, o clube tem 
doze atletas no plantel: nove 
renovações e três contratados 
(Dija Baiano, Marcos Júnior e 
Michel Benhami).

“Da base nós devemos pe-
gar uns quatro ou cinco atle-
tas. E acho que ainda falta uns 
oito ou nove atletas já contra-
tados serem informados, sal-
vo engano. Vão vir atletas que 
têm potencial em outros clu-
bes também e virão empres-
tados. Acredito que teremos 
um elenco enxuto, mas com 

muita qualidade e principal-
mente vontade de vencer, que 
é o principal”, diz o treinador.

Dois dos reforços já anun-
ciados trabalharam com ele 
no título do Volta Redonda, já 
Michel esteve com o técnico 
no Tupi.

O atacante Dija Baia-
no, de 26 anos, foi o artilhei-
ro da equipe carioca na Série 
C com seis gols e foi protago-
nista na campanha. Mas, an-
tes, chegou a ser dispensado 
do clube por problemas de in-
disciplina: ele foi acusado por 
uma mulher de agressão em 
uma boate. Surian, no entan-
to, diz que nunca teve qual-
quer problema com o atleta e 
que a história teve contornos 

exagerados na imprensa. 
“Toda pessoa tem os seus 

deslizes. E o atleta principal-
mente, que fica trancado por 
vários dias e quando sai quer 
se divertir. Ele teve um proble-
ma, mas o vídeo mostrou que 
não teve nada daquilo que 
saiu na imprensa, por isso não 
teve nada demais. Se não, ele 
teria que responder algo pior. 
De maneira nenhuma ele me 
atrapalhava dentro de campo, 
e com o extra-campo dele não 
tive nenhum problema”, des-
tacou o técnico.

Na opinião dele, o ex-ata-
cante do Voltaço irá agregar 
muito ao clube. “É um joga-
dor que agrega muito valor. O 
Djavan [Dija Baiano], apesar 

de ser atacante, também bri-
ga, dá carrinho, chama o tor-
cedor pro lado. Faz o adversá-
rio sentir medo de se expor. É 
um jogador de muita qualida-
de”, avalia.

Sobre o meia Marcos Jú-
nior e o volante Michel Be-
nhami, o treinador destacou 
a versatilidade da dupla. “É 
um jogador jovem, alto, es-
guio e veloz . Tem um bom 
passe, bom domínio. Faz duas 
ou três funções no campo. É 
meia, é volante, faz também 
terceiro homem no ataque. E 
o Michel na mesma caracte-
rística. Faz duas, três funções. 
Os três que foram divulga-
dos pela diretoria, encaixam 
no perfil que eu gosto de tra-

balhar e que a torcida gosta”, 
garante.

A questão financeira tam-
bém impediu a vinda de ou-
tros atletas, segundo Surian. 
Mas, apesar disso, ele diz 
que o elenco tem sido mon-
tado com jogadores que 
compraram a ideia do clube. 

“Em 2011, quando fomos 
campeões da Série D, nós 
fomos fazer uma partida em 
que precisamos pegar um 
avião, depois um ônibus, de-
pois uma balsa pra atraves-
sar um rio pra  poder jogar. 
Então, se você não tiver jo-
gador que abraça a causa, 
não vai. Essa é a grande di-
ficuldade da competição”, 
avalia.

Mais nove reforços e elenco de confiança

Lúcio Curió pede emprego ao vivo 
durante entrevista de Surian ao NOVO

// Lúcio Curió: última passagem 
pelo América foi polêmica

Campeão 
olímpico 
em Monte 
Alegre

A Federação Norte-
Riograndense 
de Voleibol 

promove até amanhã, 
domingo (27), em Monte 
Alegre, o 7º Campeonato 
Interiorano de Voleibol 
do RN 2016, chamado 
de Super Interiorano de 
Voleibol. Como atração, o 
ex-jogador Maurício Lima, 
medalhista olímpico, 
estará presente no 
domingo, rodada final. O 
evento começou na sexta-
feira e tem sequência hoje.

 O Super Interiorano 
reúne equipes masculinas 
e femininas representando 
os municípios do interior 
do Estado, e tem, segundo 
o presidente da FNV 
Igor Ribeiro Dantas, a 
participação de estrelas do 
esporte de todo o Nordeste.

 A competição, informa 
o dirigente, oferecerá 
premiação em dinheiro, 
além de troféus e medalhas 
para as equipes vencedoras 
e melhores atletas e 
transmissão ao vivo dos 
seus principais jogos pela 
internet através da FNVTV 
(www.fnvtv.com.br), além 
de distribuição de brindes 
ao público. 

 Como atração está 
confirmada, segundo o 
presidente da federação, a 
presença na rodada final 
de domingo do ex-atleta 
Mauricio Lima, bicampeão 
olímpico, considerado um 
dos melhores jogadores 
da história do voleibol, 
viabilizada pelo Banco do 
Brasil através do Programa 
Embaixadores do Esporte.

 Essa competição, 
diz Ribeiro Dantas, 
visa promover a 
descentralização, 
interiorização e 
regionalização do 
voleibol, democratizando 
o desenvolvimento 
do esporte no RN e 
possibilitando ainda a 
revelação de talentos, o 
intercâmbio técnico e 
congraçamento entre os 
participantes e o lazer do 
público.

// Vôlei

// Maurício está sendo 
aguardado no domingo
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Poetisa Regina 
Azevedo lança 
campanha de 
financiamento 
para produção 
de uma nova 
antologia, que 
será produzida 
em São Paulo

Buscando 
inspiração 
em Sampa

S
em intermédio 
de uma editora 
e com recursos 
angariados a 
partir de um 

financiamento coletivo 
na internet realizado 
diretamente com ajuda 
de seus leitores. Essa é a 
base para o próximo livro 
da jovem poetisa Regina 
Azevedo, 16 anos, que será 
escrito e fotografado em 
São Paulo, onde a potiguar 
participa de vários encontros 
poéticos, incluindo a Balada 
Literária que se encerra neste 
domingo (27).

A inspiração na capital 
paulista surgiu desde o ano 
passado durante uma breve 
visita para o lançamento de 
um de seus livros, quando 
então a agitada capital 
passou a habitar com mais 
intensidade o seu imaginário 
e consequentemente os 
caderninhos nos quais ela 
escreve seus poemas.

“Mas foi bem rápido. 
Fiquei dois dias na casa 
de Pedro Tostes, um poeta 
daqui, e não escrevi nada 
sobre a cidade na época, pelo 
menos não conscientemente, 
mas, claro, tudo me inspira”, 
diz.

A previsão é de que o 

novo livro seja lançado em 
janeiro de 2017, mas tudo vai 
depender da quantidade de 
apoios que ela angariar na 
campanha de financiamento 
que está funcionando 
exclusivamente pelo e-mail 
criado para o projeto 
(reginasumpaulo@gmail.
com).

“Para ajudar basta enviar 
um e-mail sinalizando 
interesse e então eu mando 
um outro e-mail explicando 
a forma de pagamento e 
as recompensas, como 

outros livros já lançados e 
fotografias inéditas deste 
novo trabalho”, conta a poeta 
de 16 anos que atualmente 
cursa Multimídia no IFRN. 

Esta é a segunda aventura 
de Regina Azevedo no 
campo de publicações  
independentes, após o 
fanzine “Carcaça”, lançado no 
ano passado com fotografias 
e poemas dedicados aos 
seus avós.  “Foi o meu livro 
que mais senti engajamento 
emocional dos leitores”, 
avalia.

“Nesse novo livro eu 
pretendo experimentar 
mais... Deixar versos 
ainda mais livres, rítmicos, 
rápidos...”, adianta sobre o 
projeto que foi encorajado 
inicialmente sobre um 
de seus “padrinhos” na 
literatura, o poeta Daniel 
Minchoni. “Ele que me 
incentivou a fazer a 
campanha de financiamento 
coletivo. Na verdade ele me 
ajuda desde o início e foi o 
primeiro a ler meus poemas”, 
lembra.

A aproximação com 
o multiolhar poético e 
fotográfico vem sendo 
aguçado por Regina desde 
o ano passado, quando 
ela ingressou no curso de 
Multimídia no IFRN Cidade 
Alta. 

“Tem sido uma 
experiência de alfabetização 
visual em muitos sentidos. 
Me apaixonei por fotografia, 
design, história da arte e 
cinema, especialmente por 
roteiros”, conta, reforçando 
que a intenção com o novo 
projeto é que ele nasça da 
forma mais natural possível, 
enxergando uma São Paulo 
além do cinza.

“Por enquanto tem saído 
muitos planos-detalhe de 
comida e arquitetura”, conta 
a jovem apaixonada pelo 
trabalho de Cartier Bresson.

Henrique arruda 
Do NOVO

// Previsão é de que regina azevedo lance o livro em janeiro de 2017

CEDIDA

Um dos principais pontos 
da agenda de Regina em São 
Paulo será a participação na 
Balada Literária, que nesta 
edição recebe desde a última 
quarta-feira (23) nomes, 
como: Cida Moreira, Tetê 
Espíndola, Ney Matogrosso e 
Wagner Moura.

“Amanhã eu participo 
do ‘Estados em Poesia’, com 
poetas do Brasil inteiro no 
SESC Pinheiros, ao lado 
também de Moraes Moreira 
e Roger de Renor”, avisa a 
poetisa que hoje também 
deve marcar presença na 
“Ocupação Jovens Escribas”, 
com a participação de vários 

outros autores potiguares.
“A Balada é uma festa em 

amigos, mais que um evento. 
O Marcelino foi o primeiro a 
me dar um cachê, quando eu 
nem tinha livro... Estar aqui é 
especial em vários sentidos, 
até pro lado pessoal. Estou 
feliz de reencontrar amigos, 
ver escritores que gosto”

Além disso, Regina 
aproveitou a passagem por 
São Paulo também para 
conhecer algumas escolas 
que trabalharam poemas 
seus ao longo de 2016, como 
as duas turmas do 7º ano da 
escola Rainha da Paz, no Alto 
de Pinheiros, com as quais a 

poeta postou algumas fotos 
nas suas redes sociais.

“Eu sinto que preciso 
fazer pelas crianças o que 
fizeram por mim quando eu 
era mais nova. Mostrar pra 
elas que eu acho  palavra 
uma delícia, que escrever pra 
mim é um prazer – e mostrar 
que pra elas também podem 
ser”, comenta lembrando-se 
do início de sua produção 
poética e contando ainda 
que também ministrou 
uma oficina para jovens 
estudantes do CEU São 
Carlos

Regina foi descoberta 
no facebook há dois anos, 

época na qual publicou 
um pequeno poema em 
seu perfil pessoal, e o texto 
posteriormente foi citado 
pelo poeta Daniel Minchoni, 
durante uma edição do Ação 
Leitura, projeto de incentivo 
à leitura organizado pela 
editora Jovens Escribas nas 
escolas de Natal.

De lá para cá ela lançou 
dois livros “Das vezes que 
morri em você” e “Por isso 
eu amo em azul intenso”, 
além de ter seus poemas no 
Museu da Língua Portuguesa 
e em filmes como o média 
metragem “Histórias 
Abertas”.

Participação na Balada Literária

T om Cruise, 
decididamente, não 
tem o physique du 

rôle. Nos livros de Lee Child, 
Jack Reacher é descrito como 
um gigante de 1,90 m e 113 
quilos. Mas depois de dois 
filmes - O Último Tiro e Sem 
Retorno -, não há como negar 
que ele se adapta muito bem. 
Possui o temperamento. 
Você vai ler/ouvir que o filme 
é ruim, mais do mesmo.

Ignore. Edward Zwick fez 
um dos grandes filmes de 
da trama de Child em ‘Jack 

Reacher – sem retorno’. No 
filme, Reacher abandonou 
o Exército, mas não há jeito 
de o Exército abandoná-lo. 
Aqui, uma major com quem 
ele está em contato, descobre 
não a típica conspiração, 
mas um caso de corrupção 
nas altas esferas. Vai presa, 
acusada de espionagem e 
seria despachada, se não fosse 
a intervenção de Reacher 
na prisão em que está. Logo, 
estão os dois fugitivos e 
ainda não é tudo. Há uma 
subtrama que coloca o herói 
sob suspeita de paternidade - 
de uma adolescente rebelde.
Ação, portanto, muita ação 

que, com Reacher, se resolve 
sempre na porrada. O filme, 
aliás, começa diferente do 
livro - editado no Brasil pela 
Bertrand Brasil -, mas em 
ambos o público descobre 
logo que ele não é fácil (para 
não dizer impossível) de 
derrubar. Mas há algo mais 
que pancadaria no cinema de 
Zwick.  

Há sempre um conflito 
de autoridade, e mais - 
um questionamento da 
instituição. Num certo 
sentido, Sem Retorno lembra 
Coragem Sob Fogo, de 1996, 
em que Denzel Washington 
investiga a conduta da oficial 

Meg Ryan, morta em combate, 
para saber se ela merece, 
postumamente, a medalha 
de honra do Congresso. Há 
outra investigação agora. De 
novo, a mulher no universo 
masculino. As mulheres - 
há um brutamontes que 
ameaça detonar a suposta 
filha de Reacher. Mexe, como 
Reacher adverte o tira na cena 
inicial, com o homem errado. 
Reacher tem algo de Yojimbo, 
o samurai andarilho de Akira 
Kurosawa. Vai pelo mundo 
contestando a ordem, mas 
não pelo gosto da desordem. 
Tem um código de honra 
pessoal. O último samurai - 2?

// Ação

Tom Cruise encarna novamente 
o antagonista Jack Reacher 
luiz Carlos Merten 
Agência Estado
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Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL 
virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL 
E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor 
Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento Particular de 09/03/2012, cujo Fiduciante é INÁCIO DE MEDEIROS DE 
FREIRE, CPF 022.686.524-08, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 173.488,07 (Cento e Setenta e Três Mil Quatrocentos e Oitenta 
e Oito Reais e Sete Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel 
constituído pelo “UMA CASA RESIDENCIAL, com área construída de 104,85m² e área total de 
terreno de 130,65m², situada à Rua Regina Barbosa dos Santos, nº 10, Centro, Cerro Corá/
RN, melhor descrito na matrícula nº 1.078 do CRI de Cerro Corá/RN. Imóvel ocupado. 
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 199.996,85 (Cento e Noventa e Nove Mil 
Novecentos e Noventa e Seis Reais e Oitenta e Cinco Centavos  – nos termos do art. 27, §2º 
da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados 
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.
com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2016, às 15h50min *.

2º LEILÃO: 26 de dezembro de 2016, às 15h50min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - 
CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de 31/03/2013, cujo Fiduciante é 
RODRIGO MARQUES LUCAS DE ARAÚJO, CPF/MF sob o nº 069.893.424-55, em PRIMEIRO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 293.731,56 (Duzentos e Noventa e Três 
Mil Setecentos e Trinta e Um Reais e Cinquenta e Seis Centavos - atualizado conforme disposições 
contratuais), o imóvel constituído pelo “APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 1302, da Torre A, possuindo 
uma área real de 70,33m², sendo 56,65m² de área privativa, com direito ao uso de uma (01) vaga de 
garagem, localizada no pavimento térreo geral, integrante do “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SPAZZIO 
SENNA”, situado à Avenida Ayrton Senna, nº 900, no Bairro de Nova Parnamirim, no município de 
Parnamirim/RN”. melhor descrito na matrícula nº 70.775 do CRI da Comarca de Parnamirim/RN”. 
Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.  Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 261.719,17 (Duzentos e Sessenta e Um Mil Setecentos e Dezenove 
Reais  e Dezessete Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá 
no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação 
do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA 
A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LUIS CÉLIO SOARES, Tabelião Público do Sétimo Oficio de Notas e Oficial Privativo 
do Registro de Imóveis da 3ª Zona, desta Comarca de Natal, Capital do Estado do 
Rio Grande do Norte. Vem mui respeitosamente em cumprimento ao § 4° do Art. 26 
da Lei nº 9.514, de 20 de novembro de 1997, publicada no Diário Oficial da União, 
edição do dia 24.11.1997, INTIMAR o Sr. TIAGO CÂMARA DE ARAÚJO inscrito 
no CPF n° 057.642.184-70, referente Instrumento Particular com Força de Escritura 
Pública e Alienação Fiduciária constituída de nº 071575230011068, datado em 30 
de maio de 2014, onde o mesmo para, assim, saldar o débito existente em favor 
do credor fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, oriundo da ALIENAÇÃO 
FIDUCIÁRIA, registrado sob o n° R-1 da matricula nº 47.611 deste Cartório referente 
ao imóvel consistente de UM (01) APARTAMENTO RESIDENCIAL N° 106, situado 
na Rua Lucia Viveiros, n° 255, 1° pavimento da Torre 3, integrante do empreendi-
mento “ECOCIL CENTRAL PARK CONDIMINIO CLUBE”, bairro de Neópolis, Natal/
RN, Zona Suburbana, desta Capital. ADVERTÊNCIA: - Prazo Improrrogável de 15 
(quinze) dias úteis- após a publicação deste EDITAL, findo o prazo e não havendo 
impugnações serão adotadas as medidas previstas nos §§ 5°, 6° e 7° da referida Lei 
nº 9.514. Dada e passada nesta cidade do Natal, Capital do Estado do Rio Grande 
do Norte, aos vinte (22) dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis 
(2016). Eu, Oficial, subscrevo e assino. Natal/RN, 22 de novembro de 2016. Maria 
José Brandão Soares - Tabeliã Substituta. 
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INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

// A consultora-bela de moda Mari Avelino marcando presença na 
superfesta da Romance Brazil no Natal Shopping

// Finas: Franqueada da Arezzo Patrícia Porto (esquerda na foto) e Mônica Omena sendo recebidas 
por Akexadre Birman, CEO da Arezzo CO, no restaurante Manioca em SP

// Desfile Chanel em Paris para o Verão 2017

// Fundador e mantenedor da Associação Espaço Cultural Cleto Souza em sua cidade natal, Campo 
Grande -RN, o empresário Antonio Gentil foi agraciado com a Medalha do Mérito Deífilo Gurgel, na 
noite desta quinta-feira, 24, na Pinacoteca do Estado. O Mérito é outorgado pela Fundação José Augusto 
e distingui pessoas e instituições que se destacaram na salvaguarda da Cultura de Tradição, além de 
prestar uma homenagem ao advogado, professor universitário, administrador público, antropólogo, 
folclorista, poeta e historiador Deífilo Gurgel

// Bancada do PSDB no fim dos trabalhos da Comissão Especial que analisou e aprovou o projeto das 10 
medidas contra a corrupção. A proposta também teve o apoio do deputado federal Rogério Marinho

Sobre o pedido 
de demissão 
do ministro 

Geddel Vieira 
Lima (Secretaria 

de Governo) 
depois que o 

ex-ministro (da 
Cultura) Marcelo 
Calero entregou 
gravações à PF 

que mostrariam 
a pressão feita 

por Geddel e pelo 
próprio presidente 

Michel Temer, 
além do ministro 

da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, 
para ele liberar 

a construção 
de um edifício 
residencial em 

uma área tombada 
pelo patrimônio 

histórico em 
Salvador:

Jornalista 
Renata Lo Prete:

“Caso Geddel: 
governo Temer 

dedicado ao 
varejinho do 

benefício próprio, 
enquanto convoca 
o país a discutir o 
sacrifício comum”.

Roberto Requião:
“Geddel acusado de 
interferir em espigão 
sai, o outro acusado 

de receber us$ 23 
mi fica? PSDB 

intocável”.

AO
C
O
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>> Opinião
“Ontem, na audiência da Lava Jato, confirmou-se a parceria 
de delação firmado pelo Ministério Público Federal com 
o FBI, visando instruir o processo contra a Petrobras nos 
Estados Unidos. Em um ponto qualquer do futuro, quando 
se recobrar a normalidade democrática - ou na hipótese 
de assumir alguma liderança nacionalista de esquerda ou 
direita - Rodrigo Janot e seus companheiros, mais a equipe 
da Lava Jato, responderão por crime de traição ao país.”. Do 
jornalista Luis Nassif em texto sobre o governo Temer e a 
crise que se intensifica.

>> Pauta
Um seminário sobre 

“A internacionalização 
e as universidades 

sem fronteiras” 
reuniu os reitores das 
instituições afiliadas à 
Associação Nacional 

dos Dirigentes das 
Instituições Federais 
de Ensino Superior 
(Andifes) na última 
quarta-feira, 23, em 
Brasília, entre eles 
a reitora da UFRN, 

Ângela Paiva. 
Na abertura, o 
presidente da 

Coordenadoria de 
Apoio à Formação de 
Professores do Ensino 

Superior (CAPES), 
Abílio Baeta, falou 

sobre um novo formato 
do Programa Ciências 

Sem Fronteiras. No 
decorrer do dia, 

foram abordadas 
as experiências 

das instituições no 
que diz respeito à 

internacionalização 
do ensino, pesquisa e 

extensão, e os desafios 
para a continuidade 

desse programa 
governamental.  

>> Perplexo
“Pai, perdoa-lhes, eles não sabem o que fazem”. Foi com esta frase que o presidente do TJRN, 
desembargador Cláudio Santos, recebeu a notícia de que a conselheira Daldice Maria 
Santana de Almeida, do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), havia acatado liminar da 
Associação dos Magistrados do Rio Grande do Norte (AMARN) contra a proposta de liberar 
R$ 100 milhões ao Governo do Estado para investimentos essenciais e urgentes em Saúde e 
Segurança Pública. 

>> Aperfeiçoando
A Assembleia Legislativa vai assinar na próxima segunda-
feira (28) um convênio com o Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas, unidade orgânica da 
Universidade de Lisboa, para a disponibilização de cursos 
de mestrado e doutorado em parceria com a instituição 
Escola do Legislativo. O acordo será assinado às 11h, na 
Sede do Poder Legislativo potiguar.

>> De parabéns
A Companhia Potiguar de Gás (Potigás) completa 23 anos 
de criação neste sábado, 26. A distribuidora exclusiva de gás 
natural canalizado no Rio Grande do Norte foi criada pela lei 
6.502, de 26 de novembro de 1993, como uma sociedade de 
economia mista sujeita ao controle majoritário do Estado. 
Atualmente, a empresa tem como sócios o Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte e a Petrobras Gás S/A (Gaspetro).

>> Posição questionável  
A decisão chocou alguns observadores, que questionam a posição da Associação dos 
Magistrados, tendo em vista que a verba seria direcionada à melhoria no hospital Walfredo 
Gurgel e demais hospitais regionais em crise. 
“Isso deveria envergonhar toda a classe jurídica do RN”, comentou o cientista político Daniel 
Menezes, ao repercutir o assunto num grupo de Whats App formado por comunicadores 
do Estado. “Sei que não é o propósito do grupo, mas essa situação do judiciário rico e o povo 
morrendo nos hospitais é revoltante”, disse ele.

>> Falta regulamentar  
Fora isso, também foi levantada a questão da falta de regulamentação da devolução 
das sobras financeiras no RN. “Nós somos um dos poucos estados do Brasil sem lei de 
devolução”.
Uma tarefa para os deputados potiguares.
Em tempo: O Tribunal de Justiça vai acionar a Procuradoria-Geral do Estado para que o 
órgão recorra ao Supremo Tribunal Federal da decisão do CNJ.

>> Unidos pela repatriação 
O governador Robinson Faria particiou ontem, em Recife, de uma reunião com todos os 
governadores do Nordeste no Palácio das Princesas, sede do governo pernambucano. 
Os governadores discutiram uma posição em conjunto perante o acordo proposto pelo 
Governo Federal que condiciona a divisão da multa da repatriação entre os estados a 
medidas de ajuste fiscal.

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL Notícias: “PSOL fará pedido de impeachment 
contra Temer por crime de responsabilidade”;

...do Jornal O Globo: “Especialistas defendem maior 
discussão da proposta de mudança do Enem”;

...do EL PAÍS Brasil: “Em algum lugar do mundo, 
a cada 10 minutos um homem mata uma mulher que 

é ou foi sua companheira”.
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Chrystian
de Saboya

Eu prefiro gente sincera. Gente 
sincera é mais cheirosa, mais 
fogosa, mais gostosa

Eu, Rio
Para seu Francisco Alípio da Silva, 
vendedor de cocadas e beijus, da 
Praia de Ponta Negra.
Sete filhos criados sobre a doçura da 
vida, sob o sol causticante de meu 
Deus. E uma família linda, três já 
formados, ele na luta infinda.
Esses sim, os heróis da minha vida

BEL PRAZER
Entra moda, sai moda, o Instagram segue como 
“mídia social do momento”.
E depois desses vídeos rápidos, o sucesso dobrou 
– apesar das pessoas insistirem em se mostrar de 
maneira cada vez mais desinteressante.
Tem gente postando vídeo correndo, pós sexo, 
o que come, o que bebe, na academia: afff que 
tanta chocura, mas se a pessoa é feliz assim, que 
seja.
E poste!

O Twiter segue – mas... um antro de gente 
revoltada! Como o povo se agride, briga, arenga 
com o mundo!
Tô fora dessa gente cheia de amargores e 
verdades incertas.

O Face, para mim, se acanalhou faz tempo.
Sem preconceito, claro: mas um mix que não me 
agrada tanto assim.
Todos com os seus valores, dissabores e flores 
vez ou sempre.
Mas o Insta é meu preferido.
Um lugar para espalhar amor, nunca ódio. A 
beleza da vida, os sonhares tantos, cheio de viço, 
de cor, de alegria.
É o que o mundo precisa.

PS
Tem o Snap. Mas não suporto.

Natal, meu amor
É preciso de um tanto de cuidado ali, 
nos arredores do Praia Shopping, em 
Ponta Negra.
Calcadas esburacadas, postes às 
escuras, lixo.
Pedaço cheio de turista, sei lá, 
precisava de um bocado mais de 
atenção. 

Ei
Algum santo sabe me informar onde 
está aquele pórtico liiiiiiiiiiiiiiiiiiindo,  
doado pela Ecocil, por ocasião dos 400 
anos da Cidade do Natal?
Como é que uma obra daquele 
tamanho, que ficava em frente ao Praia 
Shopping, se “perde” no tempo?

Misericórdia
Sempre achei que quem vai à rua, 
pedir esmolas, precisa.
Ninguém sairia de casa pela vontade 
de “ser ruim”, apenas. O mundo está 
cada vez mais carente, as pessoas cada 
vez mais famintas...
Outro dia encontrei uma família em 
Lagoa Nova. Parei, conversei, saí 
arrasado. Juntei o que tinha na carteira 
e dei...

Ontem vi uma banda, sim, uma ban-
da, tocando o Hino Nacional, no sinal 
da Prudente com a Alexandrino. 
“Dinheiro” para um curso, quando o 
Estado deveria fazê-lo.

Crianças usadas, mães famintas, pais 
desesperados: quem os observa com o 
coração, os ajuda.

Exemplo
Com produção impecável da Casa de 
Ideias, Luis Teotônio de Paula Neto 
e Linda festejam, hoje, 50 anos de 
casados.
Na residência do casal, amigos bem 
íntimos, família ao redor dessa bela 
história de vida e amor.

Irretocáveis
Evento, mais uma vez, sob o comando 
duma turma maravilhosa.
Buffet sob o crivo de Fátima/Adriana, 
com Bolo Tereza Vale, Doces Anna 
& Claudia, Luz Top Stage, JB no 
Cerimonial, Lene Macedo cantando 
todas.
Será um lindo momento para Paulinho 
e Linda!

Tudo na vida
Camarote fervido do Carnatal, o da 
Colcci será, ninguém duvide, o mais 
belo.
A Casa de Ideias assina a produção – 
e para você ir... basta aparecer na loja, 
comprar, se embrulhar com a marca 
de Nilo e Layza e sair pulando.

Açúcar 
União

Seguimos, aqui, 
festejando Rosângela 
Lemos e seu evento, 
lindo de viver, essa 

semana, na doceria 
bacana demais de 

Ponta Negra, a Rosa 
Lemos.

Ceres Madruga, 
plantas lindas, ideias 
bacanas, foi, amou. E 
selfie entre os bonitos 
João e Lorena Simões 

ganha a página 
do NOVO. Galã, 

Luiz Gonzaga Neto 
também apareceu no 
festão – e Rosa, bem 

bendito ao fruto, posa 
com Juan Pedrosa, 

Jaime e Wendell 
Guerreiro. Um sol, essa 

Rosa! E sempre em 
luas ótimas, Philppe 
François engata com 

o riso bom, o que 
achou da noite que 

teve, ainda, o abraço 
da ótima Rozana Braz 

+ a lindeza cheia de 
candura de Mylene 
Oliveira de Souza.

Se foi bom?
Foi não: foi 
óóóóótimo!

desaboya@novojornal.jor.br
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Atriz Andréia Horta deu vida 
à cantora no filme 'Elis', longa 
dirigido por Hugo Prata, que 

estreou esta semana nos 
cinemas de Natal 

Cinema reverencia 
o talento de 
Elis Regina

O 
repórter 
tira onda de 
Andréia Horta 
- cabelinho 
de Elis, risada 

de Elis. Como faria a própria 
Pimentinha, ela reage, na 
lata - "Tá me estranhando? 
Sempre ri assim, não é 
Elis, não." Mas o cabelo, 
ela reconhece, foi muito 
importante para incorporar 
a personagem. "Deixei para 
cortar uma semana antes (da 
filmagem). Foi uma sensação 
muito forte." Uma fez a sua 
Elis no palco, a outra, no 
cinema. Se há uma coisa 
que o cinema brasileiro da 
'Retomada' aprendeu foi a 
fazer biografias. Têm sido 
muitas, nas últimas duas 
décadas - Cazuza, Meu Nome 
Não É Johnny, Tim Maia, etc. 

Elis, que estreou esta 
semana nos cinemas, 
talvez não venha a ser 
uma unanimidade, mas o 
diretor Hugo Prata escolhe 
seu recorte. Ele chega a 
cometer o que, para alguns, é 
sacrilégio. Omite Tom Jobim, 
e o disco Elis & Tom é dos 
maiores das história da MPB. 

Em Gramado, Prata foi 

sucinto, ao explicar o fato na 
coletiva do filme - "Teria de 
abrir toda uma nova seção 
para abrigar as músicas. O 
filme ia ficar mais longo. 
E pior - seria um apêndice 
Não ia encaixar com o resto." 
E ele esclarece. "É o meu 
recorte Nem me passa pela 
cabeça achar que esgotei a 
Elis. Outros que façam seus 
recortes."

Andréia Horta, aos 
33 anos, que foi um dos 
destaque da telenovela 
“Liberdade, Liberdade” 
(TV Globo) e, ao ser vista 
encarnando a cantora Elis 
Regina na cinebiografia, em 
performance arrebatadora 
que lhe valeu, em meio 
à aclamação de crítica e 
público, o Kikito de melhor 
atriz do Festival de Gramado.

Andréia está presente 
o tempo todo como Elis. 
Como foi sua preparação? 
"Tive de aprender a cantar 
exatamente como ela. A 
respirar como ela, a dividir as 
frases, a soltar a voz." Andréia 
só não solta a sua voz, mas 
a preparação foi muito forte, 
muito intensa. 

"Antes eu me angustiava. 
O que as pessoas vão pensar 
de mim, da minha Elis?" 
Terminei me dando conta de 

que era o que podia oferecer. 
A minha interpretação. E 
quando isso ocorreu, passei a 
me sentir mais livre."

Andréia percorreu um 
longo caminho até Elis. 
"Comecei a conversar 
sobre o filme com o Hugo 
(o diretor Hugo Prata) em 
2012. Ia tocando minha vida, 
minhas coisas, à espera da 
liberação das verbas para 
filmar. Fiz um teste para um 
novela do Manoel Carlos, A 
Regra do Jogo. Fui aprovada. 
Estava feliz da vida e aí o 
Hugo me disse que a grana 
estava sendo liberada e 
íamos filmar. O ideal, para 
mim, era fazer a Elis depois, 
mas isso representava um 
ano. Ele insistiu. Vamos fazer 
em dois meses e meio. Me 
deu duas semanas e meia 
para me preparar. Bicho, 
não dava. Com o coração 
despedaçado, disse pra ele 
que estava desistindo. Voltei 
para a novela e aí a Globo 
colocou o Alexandre Nero 
como meu par romântico. 
Eu tinha sido filha dele numa 
novela anterior. Seria demais 
na cabeça do público. Fui 
dispensada.

"O importante foi essa 
conscientização. Somos 
artistas fazendo nosso 

oferecimento para uma 
grande artista", diz Andréia. 
Quanto a não cantar... 
"Ao contrário do musical, 
ninguém vai ver o filme 
me esperando ver cantar. 
As pessoas querem a voz 
da Elis. Eu canto todas as 
músicas, mas a voz é a dela. 
Por um lado é bom, porque 
duvido que alguém pudesse 
chegar perto da técnica vocal 
de Elis. Era única", afirma 
Laila Garin, que também 
interpretou a cantora, só que 
no teatro, no espetáculo "Elis 
- A Musica"

"Eu não tinha a obrigação 
de imitar Elis, mas era 
importante que o público 
identificasse na minha Elis a 
que está no imaginário das 
pessoas." A conversa volta 
ao começo, ao texto de capa. 
Sonhar com Elis. 

"Eu não sonhava porque 
nem dormia. No começo do 
processo tinha insônia. Foi 
um processo muito duro, 
porque, embora você esteja 
sempre cercada de gente, ele 
é muito solitário. Elis é objeto 
de um amor muito profundo, 
e ao mesmo tempo é sempre 
uma coisa íntima. Cada um 
ama do seu jeito, cria do seu 
jeito. Essa é a grandeza da 
arte", diz Laila.

Elis morreu em 1983, aos 
36 anos. Andréia nasceu em 
1982. Tinha um ano quando 
isso ocorreu. "Li a biografia 
da Elis quando tinha 19 
anos e fiquei fascinada. 
Tudo nela era muito forte. 
O temperamento, a forma 
como cantava. Fiquei louca. 
Naquela época estudava 
artes cênicas e nem me 
passava pela cabeça que um 
dia iria interpretá-la." 

É curioso que justamente 
nesta quinta, 17, em que 
Andréia e Laila foram 
fotografadas juntas no 
Beco das Garrafas, no Rio, 
o assunto Luís Carlos Miele 
tenha vindo à tona "Como 
disse a Laila, o trabalho da 
gente é muito solitário, mas 
como ela encontrei pessoas 
que foram fundamentais. 
O Miele. Tive um encontro 
com ele que foi decisivo. 
Começamos a conversar 
às 5 da tarde e entramos 
pela noite, pela madrugada. 
Bebemos muito uísque, 
conversamos, cantamos, 
choramos, rimos. No final, 
eu sabia muito mais sobre 
Elis, a que ele conheceu e 
compartilhou comigo."

Outro encontro mágico 
de Andréia foi com Nelson 
Motta. "O Nelson foi amigo, 

produtor. Era louco por 
ela. Fui descobrindo a Elis 
sedutora, por quem os 
homens se apaixonavam." 
Numa coisa, Andréia e Laila 
estão absolutamente de 
acordo. 

"Elis é uma figura muito 
documentada. Não são só os 
livros. É só dar um Google 
e você encontra horas de 
entrevistas dela. Elis falando, 
cantando. É tanta informação 
que você se arrisca a ficar 
paralisada. Por isso o recorte 
é importante. 

O texto (do espetáculo 
musical) me deu o norte", 
conta Laila. As duas 
intérpretes de Elis avaliam 
que a coragem foi o maior 
legado dela que ficou. 

"Sou frágil, mas do tipo 
que pega a vida no colo 
e assume suas rédeas. 
Gosto de mulheres fortes, 
como a Elis, mas a cada 
trabalho preciso relaxar, 
ficar na minha. Não dá para 
ficar sobrecarregando o 
emocional", diz Andréia. 
E Laila. "Fiz a Medeia de 
Gota d'Água, com aquelas 
letras do Chico. Acho um 
privilégio me impregnar 
dessas mulheres fortes. São 
faróis que iluminam o palco, 
e refletem na vida da gente."

Luiz Carlos Merten 
Da Agëncia Estado

//  Atriz mineira Andréia Horta encarnando a cantora Elis Regina: performance valeu o prêmio Kikito de melhor atriz no Festival de Gramado de 2016

‘Amigos do Tirol’ acontece neste sábado

R eestruturada, a 
festa “Amigos do 
Tirol” retorna neste 

sábado ao clube da AABB 
prometendo um grande 
encontro entre atuais e 
antigos moradores da área 
nobre de Natal, com o 
objetivo maior de reviver os 
tempos antigos dos bairros de 
Petrópolis e Tirol, em especial, 
os extintos carnavais de 
clubes de Natal tão presentes 
nesta região entre as décadas 
de 60 e 70.

A festa é idealizada por 
vários amigos de longa data, 
entre eles o aposentado José 
Guedes da Fonseca (66), que 
chegou ao bairro do Tirol 

aos dois anos de idade, em 
1952, após nascer no bairro 
de Cidade Alta. Ele se lembra 
até hoje dos tempos de 
menino, quando os terrenos 
baldios predominavam a 
região. “Existiam muitos 
campos para jogarmos 
futebol nos terrenos baldios 
das avenidas Rodrigues 
Alves e Afonso Pena que 
nem eram calçadas, mas 
também tinham os campos 
oficiais no Clube do América, 
na Praça Augusto Leite e 
na Polícia Militar”, recorda 
Guedes, mencionando ainda 
os banhos na Lagoa Manoel 
Felipe, hoje integrante da 
Cidade da Criança.

“As crianças de Petrópolis 
costumavam passar as férias 
no bairro do Tirol porque era 
onde haviam os sítios, e aos 
poucos os dois bairros foram 
crescendo. Hoje é uma coisa 
só”, diz.

“Esses carnavais de clubes 
foram essenciais para formar 
a identidade do bairro, a 
sede do Clube do América, 
por exemplo, realizava o 
Baile de Máscara, o Baile das 
Kengas e várias outras prévias 
carnavalescas”, garante, 
explicando que a intenção 
da festa "Amigos do Tirol", 
desde que foi criada em 2002, 
sempre foi acontecer “fora de 
época”.

“Porque no veraneio 
e consequentemente no 
período do carnaval muitos 
que moram no bairro estão 
fora da cidade”, argumenta 
Guedes, lembrando-se, 
no entanto, que a própria 
AABB promove matinês 
carnavalescas durante os 4 
dias de folia anualmente.

Para a edição de retorno, 
após dois anos de pausa 
devido ao falecimento de um 
dos principais fundadores 
da festa, Maurício Gomes, o 
Baíto, a música vai ficar por 
conta da Orquestra Primes 
e do cantor Rodolfo Amaral, 
com direito a muito frevo 
e marchinhas, começando 

às 14h. “A festa vai seguir o 
mesmo padrão das anteriores 
com o foco na família e na 
tranquilidade. Muito embora 
seja um encontro saudosista, 
todas as gerações passam na 
festa: dos avós até os netos”, 
comenta sobre o evento que 
vai durar até as 19h do sábado.

Realizada ainda pelos 
produtores culturais Amaury 
Júnior e Paulo Eduardo 
(Paulocha), com o apoio do 
clube bancário por meio do 
presidente Haroldo Ribeiro 
Dantas, a camiseta que dá 
direito à entrada para a 12ª 
edição da festa Amigos do 
Tirol está sendo vendida na 
secretaria da AABB por R$ 50.

// Festa

PROGRAME-SE

12º Encontro Amigos do 
Tirol
 
Quando? Sábado
 
Onde? AABB (Avenida 
Hermes da Fonseca S/N 
- Tirol)
 
Quanto? R$ 50
 
Quando? Sábado, 26 de 
novembro de 2016
 
Que horas? 14h


